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Autor português Gonçalo M. Tavares em debate no CCBB
PÁGINA 8

PÁGINA 4

Com ‘Ana’, em exibição no Festival do Rio, 
o diretor Marcus Vinícius Faustini dá voz a 

personagens das regiões periféricas da cidade
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RELATOS PERIFÉRICOS NO 
Festival do Rio

PÁGINAS 1 E 2 

Gabriel Lobato/Divulgação

Renato Mangolin/Divulgação

Priscila Lima e Vinícius de 

Oliveira vivem um namoro em 

‘Ana’, de Marcus Faustini
Formado por Thito (vocal), Julio (vocal e guitar-
ra) e JP (bateria), o trio paranaense Capim-Li-
mão busca novos ares para o pop independen-
te em seu álbum de estreia, o bom ‘Tudo Azul’

Meu Corpo 
Está Aqui é 
um espetáculo 
teatral baseado 
nas experiências 
pessoais de 
quatro atores 
que falam de 
suas deficiências

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 5 

O secretário-executivo do Minis-
tério da Justiça e Segurança Pública, 
Ricardo Cappelli, está ganhando 
um enorme protagonismo na mídia, 
com a questão da segurança pública 
do Rio, enquanto o ministro Flávio 
Dino se envolve na questão da Bahia. 
Na última sexta (6) ele esteve em nova 
reunião com o governador Cláudio 
Castro e com os secretários José Re-
nato Torres (Polícia Civil) e coronel 
Henrique Pires (Polícia Militar) para 
tratar do crime na praia da Barra da 
Tijuca, bairro da Zona Oeste da capi-
tal fluminense, e reforçar o apoio fe-

deral na questão da segurança pública 
com o Guanabara. 

Hotéis do Rio protestam contra a violência e
vão hastear bandeiras pretas em sinal de luto

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 7

Cappelli ganha protagonismo 
no retorno à sua base eleitoral

MAGNAVITA - PÁGINA 3 

Secretário-executivo do Ministério da Justiça já foi candidato a deputado e vereador no Rio

Pesadelo militar e político para Israel

Ao Correio Político, Ilana 
Trombka narra situação de sua 
irmã, que vive em Israel, no 
meio do conflito do país com 
o grupo palestino Hamas

Luta na 
Ásia aflige 
diretora do 
Senado

Chacinas 
apertam 
Dino e a 
segurança

CPMI de 
8/1 recorre 
por sigilo 
de Silvinei

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 4

PÁGINA 4

Da esquerda para a direita: Ricardo Cappelli, do Ministério da Justiça; o governador Cláudio 
Castro; e os secretários José Torres (Polícia Civil) e coronel Henrique Pires (Polícia Militar)

Rafael Campos/ Governo do Rio

Dias após o lançamento do 
Programa Nacional de Enfren-
tamento às Organizações Cri-
minosas, chacinas aconteceram 
nos dois estados alvos. 

SÉRGIO CABRAL

Crônica 
de uma 
tragédia 

PÁGINA 3

MOLICA

O Brasil que 
nos chega 
pelo som

PÁGINA 2

Na reta final, recurso deve-
rá ser último ato da comissão 
mista antes da leitura do rela-
tório final da senadora Eliziane 
Gama, prevista para o dia 17. 
Caso tenho algum pedido de 
vista, será adiada para o dia 18.

PÁGINA 6

R$ 7,41 bi 
não foram 
sacados por 
brasileiros 

Os brasileiros não sacaram 
R$ 7,41 bilhões em recursos 
esquecidos no sistema finan-
ceiro até o fim de agosto, di-
vulgou o Banco Central. Cer-
ca de R$ 4,87 bilhões já foram 
devolvidos aos cidadãos.

PÁGINA 9

COB

Foi a melhor campanha brasileira, com seis medalhas

PÁGINA 7

Dobradinha com 
brilho brasileiro 
no Mundial

O Brasil colocou duas gi-
nastas no pódio das finais do 
solo do campeonato mun-
dial disputado em Antuérpia 
(Bélgica). 

Na manhã de domingo 
(8), Rebeca Andrade, em-

balada pela nova coreografia 
com a música de Beyoncé e 
Anitta, somou 14.500 pon-
tos e foi a segunda melhor no 
aparelho. Flávia Saraiva ficou 
com o bronze com 13.966 
pontos. 

Evento no 
Rio reúne 
2,5 mil 
startups 

A terceira edição do Rio In-
novation Week, mais uma vez, 
foi sucesso de público, reuniu 
2,5 mil startups brasileiras e in-
ternacionais, no Pier Mauá, em 
quatro dias de evento.  
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: SENADO INVESTIGA FRAUDE EM VOTAÇÃO DA LEI DE IMPRENSA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 9 de outubro 
de 1923 foram: Manoel Teixeira 
Gomes assume a presidência de 

Portugal. Diante de uma nova pos-
sível crise política na Alemanha, 
Stresemann avalia mudanças em 
sua equipe ministerial. Iniciam-se 

os preparativos para a festa do 13º 
aniversário da República. Senado in-
vestiga fraude numa votação de uma 
emenda da Lei de Imprensa. 

HÁ 75 ANOS: CCJ DO SENADO AVALIA EMPRÉSTIMO DA LIGHT
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 9 de outubro de 
1948 foram: URSS propõe o fi m 
dos armamentos nucleares, mas 

EUA duvida da própria idoneidade 
do país soviético. Brasil pode assu-
mir a administração do Banco Inter-
nacional. Câmara dos Deputados es-

tuda os termos da reforma bancária. 
Comissão de Constituição e Justiça 
do Senado avalia termos de emprés-
timo da Light.  

Ministro Alexandre de Moraes ironiza notícias falsas 
sobre comunismo no Brasil: ‘Dá Ibope’

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
JOSÉ APARECIDO MIGUEL (*)

1-VAGAS - Universidades, pre-
feituras, tribunais e mais: concur-
sos têm 32,4 mil vagas. Por Clau-
dia Varella. Concursos públicos 
oferecem 32.413 vagas em todas 
as regiões do país, com salários 
de até R$ 35,7 mil. Concursos 
abertos O maior concurso tem 
4.400 vagas. Elas são oferecidas 
pela Polícia Militar do Pará. O 
salário mais alto é de R$ 35,7 mil. 
O valor será pago para quem pas-
sar no concurso do Tribunal de 
Contas do Estado de Sergipe. Há 
também outros concursos com 
oportunidades em vários cargos. 
Eles são destinados a candidatos 
de todos os níveis. São concursos 
disponíveis nesta semana e com 
inscrições abertas nos próximos 
dias. Link[M1] : https://jccon-
cursos.uol.com.br/concursos/
inscricoes-abertas. (...) (UOL)

2-FERTILIZAÇÃO - ‘in vitro’ e 
congelamento de óvulos passam a 
ser oferecidos como benefícios por 
empresas a funcionários. Repro-
dução assistida entra na política 
de RH de grandes companhias, e 
alguns tratamentos são até 100% 
custeados. Por Por Ana Clara Ve-
loso. Diego Micheletti e Paulo Bar-
reto, juntos há 18 anos, decidiram 
na pandemia que gostariam de ter 
fi lho. Cerca de 85% dos custos da 
fertilização in vitro foram pagos 
pela Microso� . Em maio, o pe-
queno Matheus Renato chegou 
e mudou a dinâmica familiar de 
Diego Micheletti e Paulo Barreto, 
juntos há 18 anos. O fi lho do casal 
foi planejado durante a pandemia e 
é fruto de uma fertilização in vitro, 
que teve 85% dos custos pagos pela 
Microso� , onde Micheletti traba-
lha. A big tech americana é uma das 
empresas em atuação no Brasil que 
começam a oferecer aos funcioná-
rios benefícios relacionados à repro-
dução assistida, que envolve proce-
dimentos caros. (...) (O Globo)

3-JAIR RENAN - Atribuído 
ao grupo de Jair Renan, ‘laranja’ 
apareceu duas vezes no banco 
dos réus. Por João Paulo Saconi. 

Antônio Amâncio Alves Man-
darrari é o nome do “laranja” que 
teria sido criado pelo grupo de 
Jair Renan Bolsonaro para abrir 
contas bancárias e comandar em-
presas, conforme revelou a Polícia 
Civil do DF na operação contra 
o “Zero Quatro” há um mês. Só 
que, mesmo fi ctícia, a persona em 
questão se tornou, desde 2021, 
réu de dois processos judiciais 
em São Paulo e no Alagoas, am-
bas sobre violações do Direito do 
Consumidor. (...) (

4-COMUNISMO INEXIS-
TENTE – Alexandre de Moraes 
acerta ao criticar delírio que é o 
medo de um comunismo inexis-
tente. Por Leonardo Sakamoto. 
O ministro Alexandre de Moraes, 
do STF, acertou ao criticar, sexta-
-feira (6), o delírio dos que acredi-
tam que o Brasil está na iminência 
de se tornar um país comunista. 
Essa massa é manipulada por 
uma minoria que sabe que isso é 
bobagem, mas explora a ignorân-
cia em nome de seus interesses 
políticos. “Impressionante como 
o comunismo dá Ibope, né? 99% 
das pessoas que falam nem sabem 
o que é comunismo. O 1% que 
sabe, sabe que não existe mais co-
munismo. A China é comunista, 
mas é mais capitalista do que nós. 
(...) (UOL) Moraes ironiza notí-
cias falsas sobre comunismo no 
Brasil: ‘Dá Ibope’. Por oraes iro-
niza notícias falsas sobre comu-
nismo no Brasil: ‘Dá Ibope’. Por 
Beatriz Gomes. O ministro do 
STF (Supremo Tribunal Federal) 
Alexandre de Moraes usou hoje 
a “ameaça comunista” no país — 
comumente usada pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e seus 
apoiadores — como um exemplo 
para explicar o impacto do tema 
no eleitorado brasileiro. O que 
aconteceu: Moraes afi rmou que 
o “comunismo dá muito ibope” 
ao citar uma notícia falsa, de que 
a Venezuela teria invadido o Acre 
e um “especialista” teria afi rma-
do que isso era o comunismo. A 
declaração ocorreu durante um 

congresso internacional de direi-
to e cidadania do TCESP (Tribu-
nal de Contas do Estado de São 
Paulo) sexta-feira (6). “Impres-
sionante como o comunismo dá 
Ibope, né? 99% das pessoas que 
falam nem sabem o que é comu-
nismo. O 1% que sabe, sabe que 
não existe mais comunismo. A 
China é comunista, mas é mais 
capitalista do que nós.” O ma-
gistrado afi rmou que, no mundo 
todo, atacar a democracia não dá 
mais ibope. “Não vamos falar: 
‘vamos fechar o Congresso’, ‘va-
mos dar um golpe’. Não. Vamos 
ser os grandes defensores da de-
mocracia, da liberdade. Não por 
outra coisa, passou a ser defi nida 
a liberdade sem limites. A liber-
dade de se fazer o que quiser. “ 
(Alexandre de Moraes, ministro 
do STF) Moraes continuou afi r-
mando que hoje “pega mal” falar 
que não terá eleições, já que não 
serão vistos como democratas, 
mas passaram a dizer que as elei-
ções são fraudadas, mesmo que a 
declaração seja falsa.” Em meio à 
declaração, Moraes também brin-
cou que se tirassem os celulares do 
Brasil, o país viraria uma nação de 
primeiro mundo. Os presentes no 
espaço riram. (...) (UOL)

5-‘SUPERCANA’ - Como a 
‘supercana’ brasileira vai ajudar o 
País na transição energética. Para 
atender futura demanda por eta-
nol, pesquisadores desenvolvem 
variedade de cana 40% mais pro-
dutiva que a atual e semente de 
laboratório que pode mudar a 
forma de plantio. Por Cleide Sil-
va. (...) (O Estado de S. Paulo)

6-PROFISSIONAIS DO 
SEXO - Maior site de profi ssio-
nais do sexo do Brasil tem regras rí-
gidas para funcionários. Com 315 
colaboradores, Fatal Model busca 
combater desrespeitos em relação 
à prostituição de dentro para fora 
da empresa. Por Stéfanie Riga-
monti. Maior plataforma de busca 
de profi ssionais do sexo do Brasil e 
segunda maior do mundo, o Fatal 

Model atua sob o mote “seguran-
ça, respeito e empoderamento”. A 
empresa diz trabalhar pelo respei-
to tanto de garotas de programa 
que anunciam no site como de 
quem busca por entretenimento 
adulto. Para evitar preconceito em 
relação ao universo em que a com-
panhia está inserida, os 315 fun-
cionários que trabalham no Fatal 
Model, com sede em Pelotas (RS), 
precisam seguir regras. Durante o 
expediente, colaboradores não po-
dem falar palavrão ou usar termos 
pejorativos, e muito menos fazer 
brincadeiras relacionadas a sexo. 
Precisam também evitar elogios 
a colegas de trabalho, especifi ca-
mente se dirigidos a características 
físicas. Em entrevista à Folha, a 
porta-voz do Fatal Model, Nina 
Sag, que também atua como pro-
fi ssional do sexo, conta que desde 
o processo seletivo a companhia 
privilegia habilidades técnicas e 
perfi l. “É preciso estar alinhado 
aos valores de respeito e seguran-
ça que a empresa quer passar”, diz. 
Nina destaca que as profi ssionais 
do sexo são estigmatizadas e se 
sentem inibidas para dizer qual 
sua profi ssão até mesmo em um 
consulta médica. Segundo ela, o 
Fatal Model busca normalizar a 
atividade profi ssional. (...) (Folha 
de S. Paulo) 
                                                                                                                                 
7-GUERRA EM ISRAEL: con-
fl ito iniciado com ataque do Ha-
mas já tem mais de 1000 mortos; 
há reféns em Gaza. Netanyahu, 
primeiro-ministro israelense, de-
clarou que país está ‘em guerra’ 
com a ‘milícia radical’, ordenou a 
convocação de reservistas e pro-
meteu que o grupo Hamas ‘paga-
rá um preço que nunca conheceu 
antes’. Por Associated Press. (...) 
(O Estado de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Ao narrar, em sua coluna 
na “Folha de S.Paulo”, o dia em 
que ouviu Alcione cantar “A 
loba” num táxi parisiense diri-
gido por uma maliniana, Dja-
mila Ribeiro me fez lembrar 
das vezes em que, no exterior, 
fui abraçado pela música brasi-
leira, nosso maior ativo artísti-
co-cultural.

Fiquei emocionado em to-
das as ocasiões, com vontade de 
gritar que aquele som que ocu-
pava ruas, metrô, parques, res-
taurantes, vinha do meu país, 
do meu Brasil tão injusto e tão 
belo, era fruto de uma mistura 
de tanta gente, de tantas cores 
e culturas.

Na mesma Paris citada por 
Djamila já ouvi Tom Jobim no 
metrô e, num sábado, faz tem-
po, foi até engraçado. Sozinho, 
andei tanto que fui parar numa 
rua onde havia uma feira onde 

eram tocadas músicas vindas 
de um sistema de som. Naque-
le exato momento em que pisei 
por lá, João Bosco me chegou 
pelos alto-falantes cantando   
“Pret-a-porter de tafetá”.

Na música, dele e de Aldir 
Blanc, é feita uma brincadeira 
com palavras em francês e em 
português, “Voilá e ça va, pa-
tati, patatá/  Boulevard, saravá, 
sou da Praça Mauá/  Dendê, 
matinê, pa-dédé, Meu petit co-
mité, bambolê”, o que tornava 
a cena parisiense ainda mais 
curiosa: taí, seu Mitterrand.

Em Barcelona, vicenciei 
duas situações de encantamen-
to. Ao descer o Parque de Mon-
tjuïc, reconheci como sendo de 
autoria de Heitor Villa-Lobos 
as notas que saíam do violão 
de um músico de rua. Anos de-
pois, fui ver o Barça jogar. Eis 
que a torcida começa a cantar, 

com letra obviamente adapta-
da, o “Festa para um rei negro”, 
o “Pega no ganzê” composto 
por Zuzuca e que embalou o 
Salgueiro em 1971.

Por falar em samba enre-
do: há uns dez anos, passeando 
em Saint-Emilion, entrei numa 
loja de vinhos, e o vendedor, 
ao desconfi ar do meu sotaque, 
perguntou se eu era brasilei-
ro. Diante da confi rmação, o 
francês começou a cantar: “Lá 
vem o Virrrradouro aí, meu 
amorrrrr”. Ele desfi lara na esco-
la de Niterói em 1997 e adorava 
o “Trevas! Luz! A explosão do 
universo”, de Dominguinhos 
do Estácio, Mocotó, Flavinho 
Machado e Heraldo Faria.

Ano passado, numa rua 
de São Francisco, a voz de Gal 
Costa parecia me chamar para 
dentro de uma loja. Em Los 
Angeles, ouvi Caetano Veloso 

numa exposição do Museu do 
Oscar sobre os fi lmes de Pedro 
Almodóvar. O mais legal foi, 
durante um almoço também 
em LA, reconhecer a belíssima 
“Cordeiro de Nanã”, sucesso de 
Os Tincoãs composta por  Da-
dinho e Mateus Aleluia.

Embalada num remix, a 
canção me pegou de jeito, guar-
danapo virou lenço. É como se 
o  Brasil, com sua doçura e seu 
acalanto,  me desse aconchego 
e carinho. Como  na letra, um 
cantar onde vibravam as for-
ças que sustentam nosso viver, 
cheio de perrengues e  beleza. 

Era como se Nanã, ressaltas-
se o barro de que somos feitos, 
o eterno e o provisório, reno-
vasse a fé num país de múltiplas 
expressões. Um Brasil que me 
alcançava assim tão longe para 
reforçar o que somos, o que po-
demos e devemos fazer.

Fernando Molica
O Brasil que nos chega pelo som

Opinião do leitor

Guerras no mundo

A Guerra na Ucrânia já está fi cando no limite 
de uma solução, pois os dois países estão, pra-

ticamente, sem forças para lutar e os territórios 

anexados pela Rússia podem ser alvo de barga-

nha para uma possível paz entre os dois países.

Genário de Pontes Felício 
São Paulo - São Paulo

Cidadão merece 
se sentir seguro

A terrível fábrica de 
desinformações

EDITORIAL

A segurança pública é um 
tema que afl inge praticamente 
toda a população brasileira — 
e mundial. Independente do 
seu estado ou país, todos que-
rem se sentir seguros ao sair 
de casa, para voltar tranqui-
los aos seus lares. Não ter essa 
sensação pode ser um grande 
fator para problemas psicoló-
gicos ou mesmo mentais, pois 
criam-se paranoias ou até mes-
mo doenças, como a síndrome 
do pânico. 

Mesmo outubro sendo o 
mês de conscientização ao cân-
cer de mama, o combate ao sui-
cídio, tema de setembro, deve 
fi car sempre em voga, pois o 
medo não pode fi car acima das 
expectativas do cidadão. 

O que aconteceu no Rio 
de Janeiro na semana passada, 
quando médicos foram exe-
cutados em um quiosque na 
orla carioca por, ao que tudo 
indica, por terem sido con-
fundidos por trafi cantes, com 
os próprios atiradores sendo 
mortos, supostamente, a man-
do dos chefes do tráfi co, mos-
tra o quanto a capital fl umi-
nense vive esse pesadelo. 

A região onde o crime 
aconteceu, na Barra da Tijuca, 
uma das mais prósperas da ci-
dade, por exemplo, o número 

de agentes de segurança para 
fi scalizar a região está aquém 
da realidade atual — é o mes-
mo há 15 anos e não acompa-
nhou o crescimento socioeco-
nômico do bairro.

Na Bahia, a situação tam-
bém está tão caótica, que o Mi-
nistério de Justiça e Segurança 
Pública planeja a Força Nacio-
nal nos dois estados — no Rio, 
por sinal, sua ida foi adiada e, 
na semana do anúncio, acon-
teceu o crime dos médicos. 
Coincidência ou não, mostra 
como o assunto deve ser trata-
do com rigor pelas autoridades 
públicas. 

O Governo do Rio está in-
vestindo em tecnologia e apa-
rato para os agentes (Polícia 
Civil e Militar) terem o me-
lhor para combater o crime or-
ganizado. Contudo, os esque-
mas dos trafi cantes conseguem 
ser, pasmem, igual ou melhor, 
a ponto de terem armas do 
mesmo quilate da PM.  

Para fazer o “mano a mano”, 
precisa-se de muita ajuda mú-
tua entre Palácio Guanabara e 
Palácio do Planalto, pois, há 
anos, o Rio sofre com as ações 
do crime organizado. E o país 
inteiro, como todo, também 
está à mercê das organizações 
do narcotráfi co.

A terrível crise entre Israel 
e a Palestina que se acentuou 
nos últimos dias, com uma for-
te investida do grupo terrorista 
Hamas ao território israelense 
escancarou um fenômeno co-
mum e também lamentável que 
assola quem costuma usar as 
redes sociais, que é a fábrica de 
desinformações.

Em poucos minutos, após 
as trágicas imagens e relatos 
do que acontecia em Israel se 
tornarem públicas, usuários já 
começavam a ‘’redigir’’ teses, 
afi rmações e até soluções sobre 
uma guerra milenar, que envol-
ve questões religiosas, políticas, 
sociais, étnicas e econômicas.

Para algumas pessoas, uma 
questão tão complexa quanto o 
confl ito entre Israel e Palestina, 
possui resoluções simples, com 
mocinhos e vilões, heróis e cul-
pados, como se a briga geopo-
lítica fosse como um conto de 
fadas, com verdades e mentiras 
simples de desvendar.

Mais lamentável ainda é que 
o interesse para ter uma opi-
nião sobre absolutamente tudo 
parece ser sempre maior do que 
a vontade de tentar estudar o 
tema, aprender mais sobre o as-
sunto e aí sim estabelecer uma 
visão sobre o cenário.

Obviamente, todas as pes-
soas tem o direito, inclusive 
constitucional, de manifestar 
suas opiniões e as expor. Entre-
tanto, é necessário ter respon-
sabilidade com o que é dito, 
principalmente quando o as-
sunto em questão é complexo e 
delicado.

O mesmo já acontecera du-
rante a pandemia de covid-19, 
quando pessoas sem qualquer 
estudo sobre medicina, virolo-
gia ou epidemias, começaram a 
expor opiniões sobre vacinação, 
medicamentos e como a popu-
lação deveria ser comportar 
frente ao perigoso vírus.

Nos dois casos, responsabi-
lidade é fundamental.



Segunda-feira, 9 de Outubro de 2023 3MAGNAVITA

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

PROTESTO DA HOTELA-
RIA - A hotelaria de quatro e cin-
coestrelas prepara um ato cívico 
capaz de ter repercussão interna-
cional, emrepúdio ao atentado na 
Barra no, em 5 de outubro.   Nes-
ta quarta (10), às 9h, será celebra-
da,pelo Padre Omar, no Salão Vip 
térreo do Hotel Windsor Barra na 
Av. Lúcio Costa, nº 2630, na Bar-
ra da Tijuca, a missa de sétimo 
dia das vítimas do atentado. Exa-
tamente neste momento, todos 
os hotéis que aderiram ao chama-
mento do HotéisRio, o sindicato 
patronal da categoria, estarão has-
teando, em seus mastros, bandei-
ras pretas, em sinal de luto e pro-
testo contra a violência.

Os hotéis de luxo são landmar-
ks da cidade e muito organizados. 
A manifestação cívica anterior 
também foi ligada à segurança, 
mas não de protesto. Foi de apoio, 
quando o então presidente Michel 
Temer decretou a intervenção fe-
deral na área de segurança pública 
do Rio. Todos os hotéis ocuparam 
seus mastros só com bandeiras 
brasileiras, apoiando a decisão. 
Virou ícone, por exemplo, a ima-
gem do Copacabana Palace com 
os vários mastros na fachada só 
com bandeiras nas cores verde e 
amarela.

CÍRIO NO ALVORADA - 
Em recuperação da cirurgia que fez 
no quadril, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva não foi a Belém para o 
Círio de Nazaré. Fez uma missa em 
homenagem a Nossa Senhora na ca-
pela do Palácio da Alvorada, cele-
brada pelo cardeal Dom Raymundo 
Damasceno. A primeira-dama Jan-
ja da Silva postou um vídeo nas suas 
redes sociais, no qual leva a ima-
gem de Nossa Senhora de Naza-
reth, a quem chama de “Nazinha”, 
como costumam fazer os devotos 
paraenses, do Alvorada para a cape-
la. A imagem tem um manto renda-
do, semelhante à própria blusa que 
Janja veste.

LEILÕES IRREGULA-
RES - A Prime — uma empresa 
de guinchos e reboques, que te-
ria embolsado mais de R$ 3 mi-
lhões em leilões irregulares de veí-
culos apreendidos pela polícia ou 
em processos judiciais — está sen-
do investigada pelo MPRJ.  Os va-
lores obtidos nos leilões não eram 
depositados em juízo ou devolvi-
dos aos donos, conforme mostra-
ram as investigações.

 FOCO EM BARRA MANSA 
- A Prime, com sede em Nova Igua-
çu, presta serviços para a Prefeitu-
ra de Barra Mansa e os sócios teriam 
leiloado 162 veículos, que tinham 
em posse justamente por causa do 
contrato que tem com o município 
do Sul Fluminense. Os valores ar-
recadados pela empresa não teriam 
sido depositados em juízo ou devol-
vidos aos proprietários dos veículos.  

PINGA-FOGO

A semana passada foi devastado-
ra. Não falo da guerra no Oriente 
Médio, mas da nossa guerra parti-
cular, da pandemia da violência nas 
grandes cidades brasileiras.

Uma cena gravada pela câmera 
de vídeo da Av. Sernambetiba (atual 
Lucio Costa) registra a crueldade e 
frieza de assassinos num ataque in-
fame a 4 médicos ortopedistas que 
relaxavam na mesa de um quiosque 
após um dia de trabalho com colegas 
ortopedistas em um congresso dessa 
área médica.

O Brasil inteiro se chocou com 
cenas de uma execução covarde. E o 
mais dantesco: os mandantes enfure-
cidos com o erro do alvo, e a reper-
cussão midiática, executam os exe-
cutores. Nem o cineasta Tarantino 
construiria tal sequência mórbida.

Rio das Pedras é uma comunida-
de entre a Barra da Tijuca e Jacarepa-
guá. Tem uma formação de migrantes 
nordestinos, fluminenses e de outras 
regiões do país. Povo trabalhador. 
Que trabalha para a classe média e 

a burguesia da cidade. Sofrendo dia-
riamente com o transporte coletivo 
e passando horas do seu dia no vai e 
vem do trabalho/casa. Muitas famí-
lias chefiadas por mulheres sozinhas 
que carregam suas famílias nas cos-
tas. Deixam seus filhos com o cora-
ção aflito para o trabalho.

Rio das Pedras foi constituída 
pelo suor desses migrantes. O solo de 
Rio das Pedras é frágil. O aterramen-
to precário às margens das Lagoas da 
Barra e Jacarepaguá gera transtorno 
em épocas de chuvas.

Rio das Pedras é controlada há 
décadas pela milícia. Ela cobra servi-
ços e taxas para “proteger” a comu-
nidade.  Ai do morador ou da mora-
dora que não pague pelos serviços…
morre!

Mas não para aí. A conduta de 
cada morador é observada pelos ban-
didos milicianos. Não se comportou 
bem, morre!

Sua vizinha é a Cidade de Deus. 
Milhares de trabalhadores lá vivem. 
Foi inspiração do premiado filme 

brasileiro Cidade de Deus, do ci-
neasta Fernando Meirelles, baseado 
no livro do escritor carioca Paulo 
Lins.

O filme registra a remoção au-
toritária de favelados moradores de 
favelas da zona sul da cidade para a 
nova área de moradia, a Cidade de 
Deus, na zona oeste da cidade.

As mazelas estão lá no filme, es-
cancaradas. A vida de meninos e 
meninas numa comunidade marcada 
pelo controle armado violento e au-
toritário do tráfico de drogas. Uma 
vida sem lei e sem esperança.

Tenho outro filme na minha ca-
beça sobre a Cidade de Deus. É de 
2009. Nosso governo leva lei, ordem 
e cidadania para a Cidade de Deus. 
Implantamos a UPP, Unidade de 
Polícia Pacificadora, da Cidade de 
Deus. Inauguramos a UPA-24h, cre-
ches, milhares de moradias foram 
construídas ou reformadas, Centro 
de Referência da Juventude, progra-
mas esportivos e culturais foram im-
plantados por toda a comunidade.

Imagine o presidente Barack 
Obama e a primeira família dos Es-
tados Unidos visitando a Cidade de 
Deus, em março de 2011. Trocando 
experiências com os moradores da 
comunidade. Visitando equipamen-
tos públicos e assistindo a apresen-
tações de crianças, adolescentes e 
jovens da Cidade de Deus. O pre-
sidente e a família adoraram! A po-
pulação fez festa e o dia foi marcado 
como uma reinserção internacional 
de uma comunidade vista anterior-
mente pelo mundo através do belo e 
duro filme de Meirelles.

Shakira foi com a Xuxa visitar 
nossa creche, referência pela quali-
dade e tratamento às crianças. Dilma 
foi à Cidade de Deus, onde fizemos 
um lindo comício com a comunida-
de local.

Essas duas comunidades, com-
postas por trabalhadores, está sob o 
jugo e julgo de bandidos. Bandidos 
milicianos controlam Rio das Pedras 
e bandidos traficantes controlam 
a vida dos moradores da Cidade de 

Deus. A UPP da Cidade de Deus foi 
desintegrada. A guerra entre essas 
comunidades aterroriza diariamente 
os moradores. Bandidos contra ban-
didos para tomar territórios. E o po-
der público vem acompanhando essa 
guerra há meses. Muita gente já mor-
reu nesses últimos meses. O controle 
armado nas ruas é ostensivo nas duas 
comunidades. O pavor está em cada 
rosto de morador.

Agora, essa tragédia com os mé-
dicos. Profissionais da profissão hu-
mana mais nobre executados num 
dos metros quadrados mais caros do 
país.

Se o poder público não entender 
que milhões de pessoas vivem, hoje, 
sob controle da milícia e do tráfico e 
que isso exige ação dura e permanen-
te, policiamento nas comunidades 
e ações estruturais e sociais para a 
população trabalhadora,  estaremos 
enxugando gelo.

Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_filho

Sérgio Cabral*

Crônica de uma tragédia anunciada

Por Cláudio Magnavita*

Podem fazer as suas 
apostas. A eleição de 
2026 e, quiçá, a de 

2024 terá um novo perso-
nagem. Aliás, não tão novo 
assim, já que foi candidato 
no Rio a deputado estadual 
em 2002, com 20.208 votos, 
e a vereador em 2008, com 
9.146 votos. É só acompa-
nhar a intensa agenda mi-
diática de Ricardo Cappelli, 
atual secretário-executivo 
do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, para sen-
tir os sinais eleitorais no ar.
 Enquanto a agenda da 
Bahia tem como figura prin-
cipal o ministro da Justiça, a 
do Rio foi jogada no colo de 
Cappelli. Jornalista de for-
mação e pós-graduado em 
Administração Pública pela 
FGV, ele esteve em todas as 
brechas televisivas possíveis 
na tragédia da execução dos 
três médicos. Madrugou no 
estúdio da GloboNews ao 
vivo, seguiu a uma marato-
na de entrevistas e virou a 
figura midiática central da 
presença federal na solução 
do problema.
Foi ele quem costurou o 
acordo do apoio federal ao 
Governo do Rio e a reunião 
de Flávio Dino   com o Go-
vernador Cláudio Castro, na 
segunda, 3 de outubro, atro-
pelado pela interferência do 
Ministério Público Federal. 
Ricardo, que é parente 
afastado do jornalista políti-
co Paulo Cappelli, fazia parte 
do núcleo duro do PCdoB 
que comandava o Ministério 
do Esporte, na gestão do ex-
-ministro Orlando Silva, mi-
grou para o PSB junto como 
o então governador do Mara-
nhão, Flávio Dino, onde foi, 
no primeiro governo, chefe 
da representação em Brasília 
e, no segundo, Secretário de 
Comunicação Social. Esta 
imersão maranhense o afas-
tou da ribalta carioca.
Logo após deixar a presi-
dência da União Nacional 
dos Estudantes (UNE), 
que comandou no biênio 
de 1997 a 1999, foi candi-
dato a deputado estadual, 
mas, mesmo com mais de 
20 mil votos, não conseguiu 
uma cadeira na Alerj.  Neste 
intervalo, entre a UNE e a 
candidatura, participou do 
primeiro governo de Sérgio 
Cabral, como Coordenador 
Especial de Políticas Públi-

cas para Juventude, com sta-
tus de subsecretário.
Decolou para Brasília, 
após ficar na suplência, 
acomodado pelo PCdoB, 
como Diretor de Esporte 
Universitário do Ministé-
rio do Esporte, entre 2003 
e 2005, quando mergulhou, 
novamente, na política flu-
minense. Foi convidado 
pelo seu fraterno amigo e 
ex-presidente da UNE, Lin-
dbergh Farias, então Pre-
feito de Nova Iguaçu, para 
ser Secretário Municipal 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social, de 2005 a 
2008. Como ele destaca no 
seu currículo, a sua “secre-
taria foi responsável pelas 
áreas de Assistência Social, 
Indústria e Comércio, Tra-
balho, Ciência e Tecnolo-
gia, Agricultura e Terceira 
Idade, coordenando a im-
plantação de 26 programas 
federais”.
Para uma velha raposa da 
política fl uminense, a atua-
ção e o protagonismo de Ri-
cardo Cappelli na solução da 
questão da segurança do Rio 
vai carimbar o seu passaporte 
para voos maiores nas próxi-
mas eleições. A aposta é em 
uma vaga na majoritária, es-
pecialmente no Senado. Ele 
foi o grande articulador de 
Flávio Dino ao Senado e o 
PSB está fora das coligações 
com o PT.
O que reforça a tese do 
investimento do partido 
em Cappelli foi o último 
horário gratuito da legenda 
nas televisões. O já secretá-
rio-executivo do Ministé-
rio da Justiça e Segurança 
Pública foi uma das estre-
las.   Hoje, o político, que 
volta às suas bases políticas 
como protagonista, é um 
fato novo no cenário elei-
toral do estado do Rio. Se 
ele for rápido na solução e 
sair como herói, pode até 
disputar a eleição de 2024 
para prefeito. Será ungido 
pela mídia que, por forma-
ção e experiência em uma 
Secom, sabe administrar.
Como Cappelli foi o in-
terventor de segurança em 
Brasília, há leitura de, outra 
experiente raposa política 
nacional, que levanta a hi-
pótese de que ele pode ser 
candidato ao governo do 
Distrito Federal.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã

Cappelli retorna às 
suas bases políticas

CM

Luciano Muniz conversa com mais de 500 pessoas sobre o futuro de Pinheiral

Em nota, a prefeitura informou 
que “se trata de uma concessão 
de serviço público onde o muni-
cípio fi gura tão somente como 
poder concedente”. Ainda se-
gundo a nota, a “prefeitura fi sca-
liza o serviço que lhe compete, 
conforme estabelecido em con-
trato”. Baseada nos dados da in-
vestigação, a 1ª Vara Criminal de 
Barra Mansa determinou, na se-
mana passada, a suspensão do 
contrato com a prefeitura, bem 
como a quebra de sigilo bancá-
rio e fi scal dos denunciados.

CANDIDATURA PRÓ-
PRIA - O deputado federal li-
cenciado Hugo Leal (PSD) es-
teve em Petrópolis na última 
sexta-feira (6), para a posse da 
nova Executiva municipal. No 
evento, foi reafi rmado que o 
PSD pretende ter candidatu-
ra própria à Prefeitura, mas 
Leal convidou aos presentes a 
“preencherem a fi cha de fi lia-
ção”. Lá estavam dois pré-can-
didatos, os vereadores Hingo 
Hammes (hoje presidente mu-
nicipal do União) e Eduardo 
do Blog (Republicanos).

COLETIVO - Hammes e 
Eduardo fecharam um acordo 
com Leandro Azevedo que, nas 
eleições de 2020, quase foi para o 
segundo turno, à época, pelo PSD. 
O objetivo é que os votos não fi-
quem pulverizados, dando chan-
ce para uma nova reeleição do 
atual prefeito, Rubens Bomtempo 
(PSB). Nos bastidores, o que se diz 
é que o trio entendeu o recado de 
Hugo Leal, de montar uma possí-
vel composição, mas com a cabeça 
da chapa sendo do PSD.

DIÁLOGO - Além dos ve-
readores pré-candidatos, o 
evento do PSD também con-
tou com lideranças do PP e PT. 

Os vereadores Mauro Peralta 
(PRTB) e Domingos Protetor 
(DC) também prestigiaram 
o evento. Ao Correio da Ma-
nhã, o secretário de Inclusão e 
Diversidade da capital fl umi-
nense, Sérgio Fernandes, falou 
em diálogo. “Hoje, damos esse 
pontapé inicial para que o par-
tido se solidifi que, ganhe for-
ça e possa dialogar com todas 
as lideranças políticas da cida-
de”, disse Fernandes, que divi-
diu as indicações da nova Exe-
cutiva com Hugo Leal.

 GNV NA MIRA - O es-
quema de postos de gasolina 
que furtam GNV tem se tor-
nado um problema grave no 
Rio de Janeiro. Alguns reven-
dedores, com grande quanti-
dade de postos, têm pratica-
do preços suspeitos na venda 
desse combustível e devem ser 
alvo de novas fi scalizações da 
comissão formada na ALERJ. 
Um personagem curioso que 
tem aparecido nas denúncias 
aos deputados recebe, de for-
ma cifrada, a alcunha de um 
delicado personagem do mun-
do de Walt Disney. Só que os 
relatos que chegam a comis-
são são a antítese do inofensi-
vo personagem que dá nome 
ao seu curioso apelido, no bas-
tidor do setor de combustível. 
Este caso do roubo do GNV 
tem deixado a concessionária 
Naturgy em pé de guerra con-
tra os furtos.

 PINHEIRAL - A um ano 
para as eleições municipais, 
a disputa para o mandato de 
prefeito já começa a fervilhar 
a política de Pinheiral. Na úl-
tima quinta-feira (5), foi or-
ganizado um encontro por 
um grupo de amigos e apoia-
dores intitulado “Amigos do 

Lulu”, em referência a Lucia-
no Muniz, Chefe de Gabinete 
da Secretaria de Estado de Tu-
rismo, e braço direito do se-
cretário e deputado estadual 
Gustavo Tutuca. Mais de 500 
pessoas marcaram presen-
ça, muitas delas reforçando o 
apoio para que Luciano seja 
candidato a prefeito em 2024. 
Entre os presentes, estavam o 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Pinheiral, Mário Ar-
thur, e os vereadores  Jordá-
cio, Léo Barros, Léo da Saúde 
e Luiz Enfermeiro. Durante o 
evento, foram exibidos alguns 
vídeos de amigos, políticos de 
Pinheiral e personalidades da 
política do Rio de Janeiro, en-
tre eles o Governador, Cláu-
dio Castro, o vice-governador 
� iago Pampolha, o deputa-
do federal e presidente esta-
dual do Progressistas, Dr.Lui-
zinho, o deputado federal 
Marcelo Queiroz, o deputado 
estadual André Corrêa e, cla-
ro, Gustavo Tutuca.   Embora 
evite falar publicamente sobre 
a sua candidatura, Luciano já 
confi denciou a amigos próxi-
mos que tem o sonho de ser 
prefeito da sua cidade. Ele tem 
total apoio de Tutuca e a pro-
ximidade com o governo do 
estado pode ser sem dúvida 
um aliado na corrida eleitoral.

 LUTO - A coluna se soli-
dariza com prefeito de Volta 
Redonda, Antonio Francisco 
Neto e com deputado esta-
dual, Munir Neto, pela perda 
do irmão, o engenheiro Mar-
co Antônio Francisco. Lide-
ranças políticas de todo o Sul 
Fluminense compareceram 
ao velório para se despedir de 
Marco e se solidarizaram com 
os familiares.
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Chacinas comprometem 
o projeto de Flávio Dino?
Segundo especialistas, programa de segurança é genérico

Por ana Paula Marques

Após somente dois dias do 
lançamento do Programa Nacio-
nal de Enfrentamento às Organi-
zações Criminosas (Enfoc), feito 
pelo ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Flávio Dino, duas 
chacinas aconteceram justamente 
nos estados alvos do plano emer-
gencial. O reforço policial — feito 
pela Força Nacional — e o reforço 
monetário com investimento de 
R$ 900 milhões irá para o enfren-
tamento do crime organizado na 
Bahia e Rio de Janeiro.

Após o lançamento, na ma-
drugada da última quinta (5), três 
de quatro médicos que estavam 
em um quiosque na praia da Bar-
ra da Tijuca foram mortos a tiros, 
um deles, Diego Ralf Bomfim, 35 
anos, era irmão da deputada fede-
ral Sâmia Bomfim (Psol-SP). Já na 
Bahia, no mesmo dia, seis pessoas 
da mesma família foram mortas a 
tiros em Jequié, cidade mais vio-
lenta do Brasil, segundo dados 
divulgados pelo Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública.

A questão que fica é: o plano 
poderia ter evitado esse tipo de 
violência urbana? Para Rafael Al-
cadipani, membro do Fórum Bra-
sileiro de Segurança e professor 
na área de Segurança Pública da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
o programa lançado pelo governo 
precisa de uma definição maior 
das ações a serem implantadas 
para que se saiba se poderiam evi-
tar as ações do crime organizado 
nas cidades brasileiras.

“Infelizmente, o plano ainda é 
bastante genérico. O uso da Força 
Nacional num primeiro momen-
to pode indicar que está sendo 
feita alguma coisa, mas nesse tipo 
de situação é uma ajuda inócua. É 
uma resposta de um governo que 
estava sendo cobrado por um pla-
no nacional de segurança”, disse.

O governo tem sido pressio-
nado, tanto pela oposição quanto 
pela base aliada. A crescente onda 
de violência nos dois estados e em 
outras regiões se torna uma pau-
ta de prioridade após 68 pessoas 
morreram durante confrontos 
com a polícia na Bahia, estado 
que já foi governado pelo ministro 
da Casa Civil, Rui Costa, e ainda 
segue com um governo petista, de 
Jerônimo Rodrigues.

Rafael Alcadipani esclarece que, 
para ser totalmente eficiente, o pla-
no precisaria de maior articulação, 
inclusive além das fronteiras brasilei-
ras. “Além da necessária articulação 
com os estados, tem que existir uma 
articulação internacional, porque 
esse tipo de organização criminosa 
tem agido além das fronteiras dos 
países. Assim, só unir força nacional, 
talvez, não seja o suficiente”.

É preciso legislar
Segundo o cientista politico 

Igor Novaes Lins, é necessário re-
pensar a legislação de segurança 
nacional. “O Brasil já teve nove 
planos de segurança pública nos 

últimos 23 anos e nenhum deu 
certo. É necessária a criação de 
políticas de segurança pública, au-
mentar o número de policiais não 
resolverá o problema”.

Ainda para o cientista, é preci-
so pensar em uma política pública 
para a questão das drogas, que são 
as principais fontes de financia-
mento desses grupos criminosos. 
“ É preciso ter um debate muito 
franco de que nenhuma resolução 
da Segurança Pública pode deixar 
de perpassar a revisão da política de 
drogas. Enquanto a gente tratar a 
política de drogas como só comba-
te, esse problema não será resolvido”.

Já para a ex-secretaria nacio-
nal de Segurança Pública Regina 
Jasinowodolinski, a integração 
da Força Nacional com o poli-
ciamento local dos estados é uma 
ação fundamental nesses casos 
“Um dos fatores importantes que 
o ministro Flavio Dino tem anun-
ciado é a asfixia financeira dessas 
organizações, que através de seus 
órgãos de investigação irão apurar 
o caminho que percorre o dinhei-
ro dessas máfias”, explica.

Dino no STF
Alas do Partido dos Traba-

lhadores defendem o desmem-
bramento do Ministério da Justi-
ça, para que se torne duas pastas, 
criando também o da Segurança 
Pública. Segundo o analista po-
lítico Leandro Gabiati, o cenário 
observado nos últimos dias pare-
ce ter reforçado essa possibilida-
de, ainda que não seja uma tese 
que tenha apelo dentro do atual 
governo.

O ministro da pasta vem 
sendo cogitado para ocupar a ca-
deira de Rosa Weber no Supre-
mo Tribunal Federal. A escolha 
do ministro do STF é feita pelo 
presidente, e por isso, segundo o 
analista político, pode ser “uma 
eventual oportunidade para o 
presidente Lula ponderar qual o 
perfil do novo ministro, e ainda 
cogitar na troca a divisão do mi-
nistério em Justiça por um lado 
e Segurança Pública por outro, 
justamente para dar uma respos-
ta contundente ao problema da 
segurança e combate ao crime 
organizado”. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Chacinas aumentam a discussão sobre divisão do ministério

Na reta final, CPMI recorre de decisão 
do Supremo sobre Silvinei Vasques
Por Gabriela Gallo

A Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) 
que investiga os atos antidemo-
cráticos de 8 de janeiro está che-
gando ao seu fim. Está previsto 
para terça-feira da próxima se-
mana (17), às 9h, a apresenta-
ção e discussão do relatório fi-
nal da senadora Eliziane Gama 
(PSD-MA). Caso haja algum 
pedido de vista, a sessão será 
adiada para o dia seguinte (18) 
no mesmo horário.

A reportagem procurou Eli-
ziane, mas a parlamentar está evi-
tando entrevistas sobre o relatório 
até que ele seja lido na comissão. 
O presidente da comissão, depu-
tado Arthur Maia (União Brasil-
-BA) adiantou que foi informado 
que a oposição apresentará um 
voto separado. “Então, temos que 
fazer um acordo de procedimen-
to na hora da votação”, afirmou.

Expectativas
Em entrevista ao Correio 

da Manhã, o cientista político 
Leandro Gabiati avaliou que a 
CPMI deve ser favorável à base 
governista. “É provável que o go-
verno forme maioria para aprovar 
o relatório, que deve solicitar o 
indiciamento das principais figu-
ras do bolsonarismo por diversos 
crimes, podendo incluir até o ex-
-presidente da República. Logi-
camente essa ação não garante a 
instauração de processos e muito 
menos condenações nos âmbitos 
correspondentes (Ministério Pú-
blico, Política Federal, Justiça), 
mas trará provavelmente novo 

desgaste aos bolsonaristas”, anali-
sou Gabiati.

O cientista político ainda en-
fatizou que “a estratégia da oposi-
ção foi equivocada ao incentivar 
uma CPMI” já que eles se torna-
ram “minoria, expondo algumas 
das principais personalidades do 
último governo”.

Também ao Correio da Ma-
nhã, o cientista político e mestre 
em Ciências Sociais, Tiago Va-
lenciano, explicou que “uma co-
missão parlamentar de inquérito 
tem a finalidade de inquirir, de 
buscar informações e dar a sua 
opinião acerca de determinado 
assunto, como se fosse um grande 
relatório realizado”. Ele também 
acredita que a oposição vai pe-
dir vista do relatório de Eliziane 
Gama e concordou com Leandro 
Gabiati que o ex-presidente Jair 
Bolsonaro está na mira.

“Moral da história: quando 

encerrar o pedido de vistas da co-
missão, nós vamos ter o relatório 
final, provavelmente indicando 
exatamente o ataque de Bolso-
naro em relação às instituições 
democráticas do país e tentando 
indiciar, entre essas pessoas, o 
Mauro Cid, que foi o coronel que 
ficou como um dos responsáveis 
pelo que aconteceu no dia 8 de 
janeiro. Então, é bem capaz que 
conta acabe sendo paga pelo Cid, 
pelo Anderson, pelo Bolsonaro, 
por esses personagens que nós já 
sabemos quem são”, completou 
Valenciano. O tenente-coronel 
Mauro Cid foi ajudante de Or-
dens de Bolsonaro. Anderson 
Torres foi ministro da Justiça e 
secretário de Segurança Pública 
do Distrito Federal.

Já o professor do Departa-
mento de Ciência Política da 
UFMG, João Carlos Amoroso 
Botelho, não está otimista e con-

sidera que a conclusão dos traba-
lhos da comissão ficará “aquém 
da gravidade dos eventos de 8 de 
janeiro”.

“Sem a responsabilização da 
cadeia de comando nas Forças 
Armadas que possibilitou a omis-
são no cumprimento de funções 
e a participação de militares na 
tentativa de golpe, assim como 
de quem financiou os atos, não se 
fará justiça nem haverá punição 
suficientes para desencorajar que 
se volte a fazer o mesmo no futu-
ro”, ele destacou.

Silvinei Vasques
Apesar de estarem na reta fi-

nal, a comissão tenta ainda avan-
çar. Na última semana, a CPMI 
entrou com recurso contra a de-
cisão do ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Nunes 
Marques, que vetou a quebra dos 
sigilos telefônico, fiscal, bancá-
rio e telemático do ex-diretor da 
Polícia Rodoviária Federal (PRF 
Silvinei Vasques. Vasques prestou 
depoimento em 20 de junho. Em 
11 de julho, a comissão aceitou as 
quebras de sigilo dele.

O ministro acatou o pedido 
de defesa de Vasques e alegou que 
“o ato da CPMI não está devida-
mente fundamentado”, e conside-
rou o pedido “amplo e genérico”, 
podendo alcançar pessoas que 
não são alvo de investigação. Ele 
liberou para julgamento a decisão 
que suspendeu as quebras de sigi-
lo, que será analisada em plenário 
virtual a partir de 20 de outubro. 
Os integrantes da Segunda Tur-
ma do STF podem referendá-la 
ou derrubá-la.

Waldemir Barreto/Agência Senado

Silvinei Vasques na CPMI dos Atos Golpistas
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Um 8 de janeiro bem 
mais trágico e ampliado

Diretora do Senado vive 
aflição de parentes em Israel

Preocupações Em casa

Grande Israel

Compreensão

Ódio

Alimento

Ilana mistura seus sen-

timentos preocupada 

com a situação dos seus 

parentes e amigos em Is-

rael. Diretora do Senado, 

ela compara o que está 

acontecendo ao que ela 

mesma viveu no 8 de ja-

neiro. Claro, com a consci-

ência de que tudo agora 

é bem mais trágico, preo-

cupante e ampliado. Mas 

tanto aqui quanto lá, cau-

sa perplexidade como as 

forças de segurança não 

foram capazes de prever 

o que aconteceria. Aqui, 

as polícias diziam antes a 

Ilana que estava tudo sob 

controle. Lá, um dos mais 

bem equipados apara-

tos de segurança não foi 

capaz de se prevenir. Há 

informações de que o Irã 

teria cortado sistemas de 

comunicação. 

A diretora do Senado, Ila-

na Trombka, tem uma 

irmã em Israel. Desde a 

ação do Hamas no sába-

do, ela vive aflita buscan-

do informações dos pa-

rentes e amigos que tem 

naquele país. Alina, a irmã 

de Ilana, mora no centro 

de Israel, na cidade de 

Rehevot. Está distante do 

sul, onde as ações aconte-

ceram. Vive, porém, toda 

a insegurança de um país 

em guerra. Desde o início 

do conflito, Alina e sua fa-

mília estão no escritório 

do apartamento, prepa-

rado como bunker. A dire-

tora do Senado também 

tem amigos mais próxi-

mos dos conflitos. O filho 
de uma amiga de Ilana 

estava na rave, a festa que 

foi atacada pelas tropas 

do Hamas no sábado (7). 

Felizmente, conseguiu es-

capar ileso, refugiou-se na 

cada de uma pessoa no 

primeiro dia e no domin-

go já estava de volta à sua 

própria casa. 

A situação preocupa, por-

que a perspectiva é que a 

guerra se agrave, em um 

conflito onde já morreram 
mais de 900 pessoas. Em 

um país em ameaça cons-

tante, os edifícios mais 

modernos, como o da 

irmã de Ilana, já têm cô-

modos com estrutura de 

bunker, o que gera algum 

conforto. 

Assim, Alina consegue fi-

car refugiada sem sair de 

casa. Ali, tem internet, co-

municação e maior segu-

rança. Mas todos dormem 

na mesma sala blindada. 

Prédios mais antigos têm 

um bunker único. E os 

mais antigos ainda não 

têm, obrigando as pes-

soas a irem para bunkers 

públicos. 

Nessa composição, há 

grupos nacionalistas que 

defendem a ideia do 

“Grande Israel”, que tenta 

restaurar os limites histó-

ricos e bíblicos, para além 

das fronteiras definidas 
em 1948. Quando isso se 

junta a extremistas como 

o Hamas, do outro lado, o 

resultado é conflito. 

Sem a pretensão de espe-

cialista, mas como mulher 

de origem judaica, com 

parentes e amigos em Is-

rael, Ilana tenta compre-

ender o que acontece e 

ainda acontecerá. De um 

lado, tem a sensação de 

que os países árabes nun-

ca quiseram na verdade 

resolver a causa palestina. 

A consequência do ato do 

Hamas, para Ilana, é rea-

ção violenta de Israel, que 

só irá provocar mais tragé-

dia e mortes. Ela lembra 

uma frase de Golda Meir: 

“A paz só virá quando os 

árabes tiverem mais amor 

por suas crianças que 

ódio pelas crianças isra-

elenses”

Alimentam-se, na verda-

de, do conflito para aten-

der aos seus próprios in-

teresses. Por outro lado, 

cresceu ultimamente em 

Israel uma direita que 

também se alimenta do 

discurso da guerra. Uma 

direita dividida, que tem 

que compor para obter 

maioria no Parlamento. 

Getty Images

Marcos Oliveira/Agência Senado

Ação do Hamas só irá ampliar o conflito e a tragédia

Ilana Trombka tem uma irmã que vive em Israel

POR RUDOLFO LAGO
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CPMI: atuação de militares 
de forças especiais

Ministério Público vai vistoriar 
hospitais militares do Rio

Mensagens Pesquisa

Taxas 1

Obstrução

Taxas 2

Viagem

Integrante da CPMI do 

Golpe, a deputada federal 

Jandira Feghali (PCdoB) 

afirma que a comissão 
recebeu diversas infor-
mações sobre a atuação, 
em 8 de janeiro, dos cha-

mados Kids Pretos, milita-

res de forças especiais do 
Exército.
Segundo ela, há muitas 
evidências de participa-

ção deles não apenas na 

depredação de sedes de 
poderes, mas em outros 
fatos, como ataques, tam-

bém em janeiro, de torres 
de transmissão de ener-
gia elétrica. Algumas che-

garam a ser derrunadas.
De acordo com a par-
lamentar, os casos que 
envolvem os Kids Pretos 
deverão constar do rela-

tório da senadora Eliziane 
Gama (PSD-MA).

O Ministério Público Mi-
litar abriu procedimento 
administrativo para “veri-
ficar a qualidade do ser-
viço de saúde prestado” 
pelos hospitais do Exérci-
to, Marinha e Aeronáutica 
localizados no Rio.
Um dos motivos da inves-

tigação é a compra em 
2016, pelo Hospital Cen-

tral do Exército, de equi-
pamento de imagem que 
custou R$ 2,575 milhões 
e que ainda não foi ins-

talado porque aguardaria 
a conclusão “de obras de 
adequação na sala onde 
será instalado”.
Para o MPM, o problema 
relacionado ao equipa-

mento (um Gama Câmara 
Siemens) seria “indício de 
desorganização adminis-

trativa”. O caso do  apare-

lho foi constatado numa 
Notícia de Fato instaura-

da este ano para “analisar 
supostas irregularidades” 
no HCE.

O MPM pedirá à sua ouvi-
doria dados relacionados 
ao HCE e aos hospitais 
Marcílio Dias e da Força 
Aérea do Galeão desde 
2022. Também quer que 
os três hospitais digam se 
recebem elogios e críti-
cas; em caso positivo,  so-

licita que as mensagens 
sejam encaminhadas.

Os procuradores também 
decidiram promover, na 
internet, a partir de hoje, 
pesquisa de satisfação 
com  usuários dos três 
hospitais. O MPM atua na 
Justiça Militar, faz parte 
do Ministério Público Fe-

deral e não é subordinado 
aos comandos das Forças 
Armadas.

Lira é a favor da aprova-

ção do projeto do governo 
que taxa aplicações em 
fundos bilionários no país 
e os investimentos em of-
fshores (no exterior). Mas 
tem muito deputado do 
Centrão com pé atrás em 
relação a essa história de 
cobrar impostos de milio-

nários.

Líder do PL na Câmara, 
Altineu Côrtes afirma que 
a oposição quer manter 
a obstrução de votações 
nesta semana, que será 
reduzida pelo feriadão. 
Isso, em protesto contra 
o que classifica de interfe-

rência indevida do Supre-

mo Tribunal Federal no 
Legislativo.

Alguns líderes disseram 
ao presidente da Câmara 
que essa proposta é uma 
“agenda da esquerda”. 
Um dos que reclamaram 
foi Elmar Nascimento 
(União-BA). Ele afirmou 
que entre os  59 deputa-

dos da bancada há os que 
não concordam com o 
projeto. 

Presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL) viaja 
hoje para a Índia e China 
para cumprir agendas ofi-

ciais.  Líderes de alguns 
partidos vão acompanhá-

-lo. Em tese, os trabalhos 
na Câmara vão continuar 
mesmo sem a presença 
de quem controla a Casa 
e que só volta no dia 21.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Divulgação/Exército

Kids Pretos são suspeitos de estimular ataques

HCE: suspeita de desorganização administrativa

ITA em Fortaleza 
será revolucionário

A instalação de uma unida-
de do Instituto Tecnológico da 
Aeronáutica (ITA) em Forta-
leza, no Ceará, deverá impul-
sionar o desenvolvimento tec-
nológico de todo o Nordeste e 
ajudar a dar mais equilíbrio no 
desenvolvimento do país, disse 
Suzeley Kalil, professora da Fa-
culdade de Ciências Humanas 
e Sociais da Unesp.

“A instalação do ITA traz a 
promessa de desenvolvimento 
realizada pela implantação do 
instituto na cidade de São José 
dos Campos (SP), que passou 
a ser atrativa para empresas 
de alta tecnologia. Porém, se 
olharmos para outros centros 
de ensino, verificamos que não 
o ITA em si, mas a presença 

de centros de pesquisa de alta 
complexidade é que traz o de-
senvolvimento. Assim, penso 
que a instalação de qualquer 
centro de pesquisa no Nordeste 
é de grande importância, não 
apenas para o desenvolvimen-
to regional, mas também para 
promover maior equilíbrio no 
desenvolvimento do país”.

Para a professora, a criação 
de uma unidade do ITA no 
Ceará pode ter sido motivada 
pela grande aprovação de alu-
nos do estado nas vagas ofereci-
das pelo instituto. Um levanta-
mento feito pelo ITA mostrou 
que mais de 36% dos aprovados 
na instituição estudaram em 
Fortaleza.

Suzeley afirmou que o mo-

delo de educação proposto 
pelo ITA - com a formação de 
engenheiros militares e civis - 
é avançado, mas com poucos 
exemplos pelo mundo.

“O ITA traz em si uma visão 
de desenvolvimento muito par-
ticular, que visa a autonomia 
do país e que tem no estado seu 
grande pilar. Tal visão é o rever-
so da concepção liberal que é 
majoritária no Brasil. Os anos 
que separam a inauguração do 
ITA sudestino para o nordes-
tino estão basicamente relacio-
nados com uma visão vira lata 
de país – a função do Brasil no 
mundo é produzir commodi-
ties – e preconceituosa de seu 
povo – o brasileiro é preguiço-
so e indolente”, avaliou.

Especialistas creem que ITA deve impulsionar 
desenvolvimento tecnológico no Nordeste

Instituto Tecnológico de Aeronáutica

Instituto Tecnológico de Aeronáutica, o ITA, quer manter talentos na região nordeste

Estão abertas as inscri-
ções para seleção do curso de 
ciência e tecnologia da Ilum 
Escola de Ciência, faculdade 
ligada ao Centro Nacional 
de Pesquisa em Energia e 
Materiais (CNPEM), em 
Campinas (SP). As inscri-
ções podem ser feitas até 20 
de dezembro. 

São ofertadas 40 vagas 
para curso em tempo inte-
gral, sendo metade para alu-
nos do ensino médio de es-
colas públicas. O curso tem 
duração de três anos.

Além do curso gratuito, 
os aprovados têm direito a 
moradia, alimentação, trans-
porte, curso de inglês e lap-
top equipado com softwares 
acadêmicos.

A seleção tem três etapas. 
A primeira é a inscrição e 
vale 100 pontos. Os candi-
datos devem preencher for-
mulário com dados pessoais, 
informações da vida estu-
dantil, atividades extracurri-
culares e expectativas sobre 
o curso.

A segunda etapa é a ava-
liação das notas do Enem. 
Essa fase vale mil pontos. Os 
100 melhores avaliados pas-
sam para etapa seguinte.

A terceira, e última etapa, 
consiste em uma entrevista 
individual por meio virtual. 
A banca é formada por oito 
professores, quatro da Ilum 
e o restante de outras insti-
tuições. A pontuação nesta 
fase é de mil pontos. Serão 
aprovados os 40 candidatos 
com a melhor pontuação em 
todas as fases.

inscrições 
abertas para 
curso na 
ilum, em SP

Ao menos 78 cidades de 
Santa Catarina já registraram 
alagamentos, deslizamentos e 
outras ocorrências decorrentes 
das fortes chuvas que atingem 
o estado. A informação consta 
no relatório que a Defesa Civil 
catarinense. Segundo o órgão, 
31 municípios já decretaram 
situação de emergência.

Ainda de acordo com a De-
fesa Civil estadual, a população 
deve permanecer alerta. As 
chuvas intensas que mataram 
uma pessoa em Rio do Oeste 
e feriram outra em Timbó de-
vem persistir durante todo este 
fim de semana, em boa parte do 
estado, acompanhada por raios, 
rajadas de vento e granizo.

Do centro ao norte catari-
nense (Grande Florianópolis, 
Planalto Norte, Litoral Norte 
e Vale do Itajaí), o volume de 
chuva pode, pontualmente, su-
perar 80 milímetros em algu-
mas localidades. Do Extremo 
Oeste ao Litoral Sul, a precipi-
tação média deve variar entre 
40 mm e 60 mm. As condições 

meteorológicas só devem co-
meçar a melhorar, gradualmen-
te, a partir desta segunda.

Desde a última terça (3), 
quando as fortes chuvas come-
çaram a atingir Santa Catarina, 
o Corpo de Bombeiros atendeu 
a 184 ocorrências, incluindo o 
resgate de famílias de comuni-
dades isoladas. Equipes munici-
pais, Polícia Militar e outros ór-
gãos estaduais também foram 

acionados para socorrer pessoas 
ou ajudar em casos de alaga-
mentos, deslizamentos e outros 
problemas em áreas urbanas e 
rurais, inclusive com pontos de 
rodovias e estradas bloqueados. 

“Todas as previsões da De-
fesa Civil de Santa Catarina se 
confirmaram e, na sexta-feira, 
começou a precipitação volu-
mosa de chuva”, destacou o Co-
ronel Fabiano de Souza.

chuva afeta cerca de 78 
cidades em Santa catarina

CBMSC

Chuvas intensas castigaram cidades em Santa Catarina

No período de 1985 a 2022, 
a área reservada à agropecuária 
no Brasil cresceu 50%, ocupan-
do 95,1 milhões de hectares. A 
área equivale a 10,6% do terri-
tório nacional e é maior que a 
do estado de Mato Grosso, por 
exemplo. A análise é da rede 
colaborativa de Mapeamento 
Anual do Uso e Cobertura da 
Terra no Brasil (MapBiomas).

O levantamento aponta que 
quase dois terços (64%) da ex-
pansão da agropecuária no país 
– ou 64,5 milhões de hectares 
– deriva do desmatamento para 
pastagem. Já o desmatamento 

feito como etapa de preparo 
da terra para a agricultura cor-
responde a 10% da expansão e 
equivale a 10 milhões de hec-
tares. Pouco mais de 26% da 
ampliação da atividade agrícola 
– ou 26,7 milhões ha – abrange 
terras que já passaram por um 
processo de transformação de-
vido à ação do ser humano.

Em 1985, a agropecuária 
ocupava 22% do território do 
Brasil, ou 187,3 milhões de 
hectares. Quase quatro décadas 
depois, constata-se que a pro-
porção cresceu para 282,5 mi-
lhões de hectares, ou um terço 

do território brasileiro. Desse 
total, 58% são de pastagens, 
que tiveram um crescimento de 
mais de 60% entre 1985 (103 
milhões de hectares) e 2022 
(164,3 milhões de hectares).

O aumento da área que 
serve ao cultivo agrícola foi de 
41,9 milhões de hectares, no 
intervalo analisado pela equi-
pe do MapBiomas. Nesse caso, 
o espaço utilizado passou de 
19,1 milhões de hectares para 
61 milhões de hectares. Em ter-
mos comparativos, pode-se di-
zer que o aumento foi de duas 
vezes a extensão do Paraná.

Terras do agro crescem

A ministra das Mulheres, 
Cida Gonçalves, disse que 
lançará, no próximo dia 25, a 
Marcha contra a Misoginia, 
destinada a chamar atenção 
contra o ódio às mulheres. 
Sem dar detalhes, Cida res-
saltou que ódio presente 
no país não tem ajudado as 
mulheres a realizar qualquer 
coisa.

“Quanto mais nós ocu-
pamos os espaços de poder, 
quanto mais crescemos, 
ganhamos dinheiro, mais 
eles ficam com ódio e nos 
desqualificam, dizendo que 
estamos fazendo besteira. E 
aí depois quando paramos 
de fazer, dizem que somos 
feias, mal amadas, vem a gor-
dofobia, o racismo e tudo 
isso para diminuir a nossa 
autoestima, para sairmos 
desses lugares”, disse no Fes-
tival RME (Rede Mulher 
Empreendedora) 2023.

Durante o evento em 
SP, a ministra destacou que 
é preciso construir um país 
com mais mulheres em-
preendedoras. Cida disse co-
nhecer a realidade da empre-
sária e as dificuldades para 
começar no mercado, já que 
grande parte das empreen-
dedoras são mães solo e mui-
tas vezes param de estudar e 
optam por abrir seu próprio 
negócio por não terem uma 
rede de apoio ou onde deixar 
seus filhos.

Cida relembrou as di-
ficuldades para aprovar o 
projeto de lei que prevê a 
igualdade salarial e agora é 
o momento de implementar. 
“Essa lei é importante para 
dizer que nós temos condi-
ções de estar no mesmo lu-
gar que os homens.”

Marcha 
contra a 
Misoginia 
será no dia 25

POR FERNANDO MOLICA



6 Segunda-feira, 9 de Outubro de 2023Economia

Shopee começa a vender 
produtos com isenção

Brasileiros ainda não sacaram 
R$ 7,41 bi de valores a receber

CORREIO ECONÔMICO

No vermelho No Brasil

Aquisição

Na contramão

Nova planta

Shein

A Shopee começou a ven-

der produtos internacio-

nais por meio do Remessa 

Conforme. Compras de 

até US$ 50 na plataforma 

terão isenção do imposto 

de importação, mas ainda 

sofrerão aplicação da alí-

quota de 17% do ICMS. A 

Shopee foi autorizada a en-

trar no Remessa em 22 de 

setembro. “Consumidores 

do marketplace já podem 

aproveitar a isenção fiscal 
proporcionada pelo pro-

grama Remessa Conforme 

nas compras internacionais 

abaixo de US$ 50 na pla-

taforma a partir de hoje”, 

anunciou a plataforma, em 

nota. A empresa irá mos-

trar na tela de pagamento, 

a partir de agora, os valores 

de cada imposto cobrado 

e declarado nas remessas 

importadas.

Os brasileiros não sacaram 

R$ 7,41 bilhões em recursos 

esquecidos no sistema fi-

nanceiro até o fim de agos-

to, divulgou na sexta-feira 

(6) o Banco Central (BC). Até 

agora, o Sistema de Valores 

a Receber (SVR) devolveu 

R$ 4,87 bilhões, de um total 

de R$ 12,28 bilhões postos 

à disposição pelas institui-

ções financeiras.
As estatísticas do SVR são 

divulgadas com dois meses 

de defasagem. Em relação 

ao número de beneficiá-

rios, até o fim de agosto, 
16.066.722 correntistas ha-

viam resgatado valores. Isso 

representa apenas 28,14% 

do total de 57.100.684 cor-

rentistas incluídos na lista 

desde o início do programa, 

em fevereiro do ano passa-

do. Entre os que já retira-

ram valores, 15.385.316 são 

pessoas físicas e 681.406, 

pessoas jurídicas. Entre os 

que ainda não fizeram o 
resgate, 38.097.190 são pes-

soas físicas e 2.936.772, pes-

soas jurídicas.

Momento tenso na bolsa. 

A subida expressiva das 

taxas longas nos Estados 

Unidos, puxada pela pers-

pectiva de que o Federal 

Reserve manterá os juros 

elevados por mais tem-

po, provocou sangrias nas 

Bolsas mundo afora e sa-

ques nos fundos de inves-

timento.

O efeito também foi sen-

tido no Brasil. Em setem-

bro, a indústria de fundos 

domésticos como um 

todo voltou a registrar 

mais saídas do que cap-

tações, com os resgates 

líquidos somando R$ 13,6 

bilhões, contra entradas lí-

quidas de R$ 29,6 bilhões 

em agosto.

A Exxon Mobil, gigante do 

mercado de combustí-

vel, está em negociações 

avançadas para adquirir 

a Pioneer Natural Resour-

ces em um negócio que 

pode avaliar a produtora 

da bacia de xisto em cerca 

de US$ 60 bilhões, disse-

ram pessoas familiariza-

das com o assunto.

Na contramão da Saraiva, 

as livrarias A Leitura, de 

Minas, Travessa, do Rio, 

e Livraria da Vila, de São 

Paulo, vêm em acelera-

da expansão nos últimos 

anos, período em que as 

até então líderes do mer-

cado minguaram. Essas 

marcas aproveitaram do 

declínio das mais antigas.

A Raízen comunicou que 

iniciou as operações da 

nova planta de etanol de 

segunda geração (E2G) 

no Parque de Bioener-

gia Bonfim, na cidade de 
Guariba, no estado de 

São Paulo. A inauguração 

já havia sido anunciada e 

estava prevista para 28 de 

setembro. 

A Shein anunciou Marcelo 

Claure como vice-presi-

dente-executivo global da 

empresa. Ex-executivo do 

SoftBank, Claure lidera a 

operação da varejista asi-

ática na América Latina 

e atuou junto ao governo 

brasileiro no desenvolvi-

mento do programa Re-

messa Conforme.

Divulgação

Rafael Lima

Shopee começa a trabalhar com isenção de imposto

Banco Central informou que população não sacou

CEO da Loungerie Intimates 
crítica o Remessa Conforme
Para executivo da marca, a medida atrapalha a competitividade

por Guilherme cosenza

A medida de isenção para 
importação de até US$ 50 cria-
da pelo governo, parece não es-
tar agradando tanto os grandes 
empresários brasileiros. Pelo 
menos é o que deixou bem cla-
ro o CEO da marca de roupas 
íntimas, Loungerie Intimates, 
Eduardo Costa. O executivo 
também soma o cargo de con-
selheiro da Associação Brasilei-
ra do Varejo Têxtil (Advtex) e 
explanou seu desagrado pela 
medida durante evento da Es-
cola Paulista de Direito sobre 
diversidade nos conselhos de 
administração de empresas.

Para Eduardo há uma falta 
de isonomia do Remessa Con-
forme para companhias brasi-
leiras que se preocupam com a 
origem de seus produtos. “Vem 
uma plataforma de varejo têx-
til internacional, que eu não 
vou citar o nome, mas hoje se 
transformou na maior empresa 
de moda dos Estados Unidos, e 
no meu setor, de moda íntima, 
é a segunda maior do Brasil, e 
você não tem a menor ideia de 
onde vem esse produto, quem 
produz e como que é utilizada a 

matéria-prima”, afirmou.
O programa Remessa Con-

forme prevê isenção do imposto 
de importação para compras de 
até US$ 50 para empresas cer-
tificadas pela Receita Federal. 
Para remessas acima desse valor 
(incluindo frete e outros encar-
gos), é cobrada uma alíquota 
de 60%. Eduardo aproveitou o 
momento de fala para pontuar 
que a Loungerie negocia apenas 
com empresas certificadas e que 

possuem garantias de luta con-
tra o trabalho escravo, infantil e 
que garanta a sustentabilidade 
do produto. 

Porém, segundo o executi-
vo, o Brasil possui cerca de 400 
mil fábricas têxteis, mas me-
nos de 2% são certificadas pela 
Abvtex. Com isso, traz-se uma 
grande dificuldade nas buscas 
de matéria-prima em locais que 
possuem essas qualificações, 
elevando o custo dos produ-

tos. Nesse cenário, a medida 
do Remessa Conforme atrapa-
lha, no entender de Eduardo, a 
competitividade da marca com 
as demais. “50% da produção 
da Loungerie é feita lá fora. Eu 
pago, em média, 110% de im-
postos do custo do produto que 
eu importo. Esse mesmo pro-
duto está chegando por outra 
plataforma sem um centavo de 
imposto”, reclamou. “Isonomia 
fiscal aí nada”, emendou.

Divulgação

CEO, Eduardo Costa reclama das medidas do Programa que da isenção a importados

Folhapress

A famosa Casa Amarela, lo-
calizada no bairro Jardim Euro-
pa, em São Paulo, foi colocada 
à venda. A residência, compos-
ta por cinco suítes, é conhecida 
por ser sido residência de Assis 
Chateaubriand durante muitos 
anos e está anunciada pelo valor 
de R$ 60 milhões, conforme a 
corretora de imóveis responsá-
vel pelo negócio.

Além disso, o IPTU anual 
é de R$ 161.150. Em estilo 
colonial português, a casa tem 
oito banheiros, nove vagas de 
garagem e cinco quartos, além 
das suítes. O living é formado 
por um pé direito alto, que se 
interliga aos demais ambientes 
sociais e a uma varanda com 
jardim. A decoração é assinada 
por Sig Bergamin.

Na parte externa, o mora-

dor dispõe de academia, suíte 
de hóspedes, cinema, espaço 
gourmet, piscina aquecida e 
sauna, além de uma pequena 
praça. A segurança é com-
posta por equipamentos de 
última geração e a guarita é 

blindada. O local também 
dispõe de gerador de energia 
e elevadores interno e externo 
para acessibilidade.

Atualmente, a Casa Ama-
rela pertence ao publicitário 
Nizan Guanaes e a sua mu-

lher, Donata Meirelles. Ela é 
considerada um dos principais 
nomes do mercado da moda 
no país, enquanto Guanaes é 
embaixador global da Unesco 
e estrategista de comunicação.

Nascido em 4 de outubro 
de 1892 na Paraíba, Assis Cha-
teaubriand estreou no jorna-
lismo aos 15 anos e criou seu 
próprio império jornalístico 
aos poucos, que chegou a reu-
nir dezenas de jornais, revistas 
e estações de rádio.

Até o ano de sua morte, 
1968, Chatô como era conheci-
do foi o mais influente empre-
sário de comunicação no Brasil 
e construiu o conglomerado 
Diários Associados. Em seu 
ápice, o agrupamento somou 
34 jornais, 36 emissoras de rá-
dio, 18 estações de TV, uma 
agência de notícias, duas revis-
tas e uma editora.

casa amarela à venda por R$ 60 mi
Divulgação

Casa de Assis Chateaubriand é colocada à venda em SP

Situação econômica piora na argentina
A duas semanas das elei-

ções presidenciais, a Argentina 
vive uma nova corrida do dólar 
“blue”, que lastreia os preços no 
país e subiu 18% em apenas 14 
dias. Se um argentino fosse a 
uma casa de câmbio paralela no 
último dia 22 (o que é proibi-
do, mas frequente), pagaria cer-
ca de 745 pesos por dólar. Nes-
ta sexta (6), já estaria pagando 
880. Enquanto isso, o governo 
de Alberto Fernández e do 
ministro da Economia Sergio 

Massa, candidato à Presidência, 
continuam segurando o valor 
da moeda estrangeira usado em 
transações oficiais a 367 pesos 
para tentar conter a inflação 
e, agora, reforçam mais uma 
vez o controle sobre a compra 
de divisas. Para o economista 
argentino Ignacio Galará, do 
Centro de Estudos Monetários 
e Financeiros de Madri, o prin-
cipal motivo para a subida re-
cente do câmbio é a aproxima-
ção das eleições e o favoritismo 

do ultraliberal Javier Milei, que 
promete dolarizar a economia e 
fechar o Banco Central. 

“Hoje, sem ser a moeda ofi-
cial, o dólar já tem uma deman-
da enorme e uma oferta muito 
contraída na Argentina. Se 
passar a ser a moeda legal, seu 
valor vai disparar ainda mais, 
portanto te convém comprar 
dólares hoje, o que faz o preço 
subir”, explica ele, lembrando 
que Milei deixou uma imagem 
de “candidato sólido” no deba-

te no último domingo (1º).
O pesquisador cita também 

outros dois fatores que podem 
estar contribuindo para a alta 
da moeda: primeiro, uma fle-
xibilização do governo a alguns 
tipos de câmbio para fomentar 
certos setores, como as micro e 
pequenas empresas. Segundo, 
a ação do mercado financeiro 
que, num contexto de alta in-
flação, a todo tempo usa seus 
pesos para comprar dólares na 
bolsa ou outros mercados.

Poupança tem 
retirada de R$ 5,83 bi

Pelo terceiro mês seguido, o 
saldo da aplicação na caderneta 
de poupança voltou a cair com 
o registro de mais saques do que 
depósitos no mês passado.

Em setembro, as saídas su-
peraram as entradas em R$ 
5,83 bilhões, de acordo com 
relatório divulgado nesta sex-
ta-feira (6), em Brasília, pelo 
Banco Central (BC). 

O resultado negativo foi 
levemente menor do que o ve-
rificado em setembro de 2022, 
quando os brasileiros sacaram 
R$ 5,9 bilhões a mais do que 

depositaram na poupança. Em 
relação ao mês anterior, a dife-
rença foi maior; em agosto de 
2023, houve saída líquida de 
R$ 10,1 bilhões.

No mês passado, foram 
aplicados R$ 306,15 bilhões, 
contra saques de R$ 311,99 
bilhões. Os rendimentos 
creditados nas contas de 
poupança somaram R$ 6,15 
bilhões.

Com o resultado de setem-
bro, a poupança acumula retira-
da líquida de R$ 86,13 bilhões 
no acumulado do ano.

anfavea registra melhor 
média de vendas

A Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea) informou, 
há pouco, que o mês de setem-
bro apresentou a melhor média 
diária do ano, no que concerne 
ao total de unidades vendidas. 
A média foi de 9,9 mil unida-
des, o que marca um período 
de estabilidade, na avaliação da 
entidade.

Conforme a associação desta-
cou, ao divulgar o balanço, havia 
receio de que o setor enfrentasse 
uma retração na comercialização 
de veículos leves, após o fim do 

programa de descontos promovi-
do pelo governo federal. O que se 
observou na prática, contudo, foi 
que o patamar de vendas se man-
teve no mesmo compasso.

Em coletiva de imprensa, o 
presidente da Anfavea, Márcio de 
Lima, classificou como “extraor-
dinária” a iniciativa do governo, 
quanto ao impulso que deu na 
renovação de frotas. Para Lima, o 
cenário que se coloca, atualmente, 
é motivo de tranquilidade, mas 
não de “grandes comemorações”. 
“Não é que se perceba um merca-
do tão aquecido”, disse.
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Mais uma medalha para Rebeca

UMA DOBRADINHA 

BRASILEIRA

O Brasil colocou 

duas ginastas no 

pódio das finais do 
solo do campeonato 

mundial disputado 

em Antuérpia (Bél-

gica). 

Na manhã deste do-

mingo (8), Rebeca 

Andrade, embalada 

pela nova coreografia 
com a música de Beyoncé e Anitta, somou 14.500 pon-

tos e foi a segunda melhor no aparelho. Flávia Saraiva 

ficou com o bronze com 13.966 pontos. O ouro foi da 
norte-americana Simone Biles.

 O companheiro de Viní-

cius Jr. no Real Madrid, 

Dani Carvajal, chamou de 

“cínica e surreal” a capa 

publicada pelo jornal es-

panhol Superdeporte que 

estampou Vini como a 

personagem Pinóquio.

O Inter Miami, de Lio-

nel Messi, perdeu para 

o Cincinnati por 1 a 0, no 

sábado, e não tem mais 

chances de classificar aos 
playoffs da MLS. Com isso, 

o astro ficará quase qua-

tro sem jogar pela equipe.

É a primeira vez na histó-

ria que a seleção nacional 

coloca duas representan-

tes no pódio em um mes-

mo aparelho em campeo-

natos mundiais.

Também neste domingo, 

último dia de competi-

ções na Europa, Rebeca 

Andrade alcançou 14.300 

pontos nas finais da tra-

ve e levou o bronze. Este 
era o único aparelho que 

a campeã olímpica não 

havia conquistado meda-

lhas em Mundiais. Simo-

ne Biles foi a melhor com 

14.800.

O corredor queniano 

Kelvin Kiptum venceu a 

Maratona de Chicago, na 

manhã de domingo, com-

pletando o percurso de 

42,195 quilômetros pela 

cidade americana em 

duas horas e 35 segundos.

O jogador da seleção bra-

sileira se apresentou em 

um tribunal de Madrid 

para prestar depoimento 

sobre os insultos racistas 

recebidos por ele na parti-

da com o Valencia, no dia 

21 de maio.

COB

Prata e bronze no solo

CORREIO NO MUNDO

DIA 2 DA GUERRA

Um dia após Israel 

sofrer o pior ata-

que em 50 anos 

e revidar com 

bombardeios na 

Faixa de Gaza, o 
número de mor-

tos nos dois lados 

aumentou para 

913 neste domin-

go (8), de acordo 

com autoridades. 

Novas explosões foram registradas, e o premiê israelen-

se, Binyamin Netanyahu, anunciou a retirada de milha-

res de pessoas que moram próximas do território con-

trolado pelo grupo extremista Hamas.

A ação foi acompanhada 

dos disparos de mísseis 

contra Israel. Neste do-

mingo, após Netanyahu 

declarar guerra, o conflito 
alastrou-se: israelenses re-

lataram que morteiros fo-

ram disparados do Líbano 

contra o norte do país.

As forças israelenses res-

ponderam com ataques 

de artilharia contra o Lí-

bano e uma ofensiva de 

drones a um posto do Hiz-

bullah próximo da frontei-

ra. Não houve relatos de 

vítimas em decorrência 

desse ataque.

Em Israel, ao menos 600 
pessoas foram mortas e 

outras 2.048 ficaram feri-
das, segundo a imprensa 

local. Já na Faixa de Gaza, 
313 pessoas, incluindo 20 

crianças, morreram, e ou-

tras 2.000 ficaram feridas, 
de acordo com o Minis-

tério da Saúde palestino. 

Mais sete pessoas perde-

ram a vida na Cisjordânia.

Cerca de mil combaten-

tes do Hamas, facção que 

controla a Faixa de Gaza, 
se infiltraram por terra, 
mar e ar em solo vizinho 
no sábado (7). 

Um porta-voz militar is-

raelense disse que opera-

ções estavam acontecen-

do em oito áreas ao redor 

de Gaza neste domingo. A 
cidade amanheceu com 

fumaça preta, flashes de 
cor laranja e faíscas no 

céu devido às explosões.

O grupo armado Hiz-

bullah assumiu a autoria 

dos ataques e manifestou 

“solidariedade” ao povo 

palestino. A ação teve 

como alvo três postos mi-

litares, terra ocupada por 

Israel desde 1967 que o Lí-
bano reivindicou.

Reprodução

Pior ataque em 50 anos

O premiê de Israel, Bin-
yamin Netanyahu, afirmou 
ontem que já começou os pre-
parativos para as “operações 
ofensivas” da guerra que decla-
rou após o ataque surpresa do 
grupo palestino Hamas.

Politicamente, ele não tem 
alternativa. A ação militar dos 
extremistas que comandam a 
Faixa de Gaza sob bloqueio 
desde 2007 pode não ter tra-
zido o risco existencial que os 
três primeiros dias de avanços 
árabes na Guerra do Yom Ki-
ppur em 1973, mas impactou 
de forma muito semelhante a 
psiquê nacional israelense.

Imagens de jovens sangran-
do sendo sequestradas, mortos 
espalhados por rodovias e pon-
tos de ônibus, a chuva de fogue-
tes, tudo isso colocou em xeque 
a já questionada liderança de 
Bibi, como o político é conhe-
cido, que embarcou num ata-
que institucional ao Judiciário 
israelense desde que voltou ao 
poder no ano passado.

Por óbvio, a guerra pode 
fortalecer o premiê neste pri-
meiro momento, e é nele que 
as decisões mais importantes 
estão na mesa. Uma invasão 
terrestre de Gaza, como a reti-
rada de civis de 24 cidades no 
entorno da região sugere, pare-
ce iminente.

Nos 16 anos em que, com a 

ajuda do Egito, Israel tornou o 
território uma paupérrima pri-
são na prática, todos os líderes 
do Estado judeu evitaram este 
momento. Para ficar no regis-
tro da cultura pop, basta assistir 
à série israelense “Fauda” (Net-
flix), na qual até os mais durões 
agentes de inteligência sabem 
que Gaza é “off-limits”.

Há um motivo 
para isso. Gaza é um 
pesadelo para pla-
nejadores militares. 
Nas maiores opera-
ções contra o Ha-
mas, como em 2014, 
o grosso do serviço 
foi feito pelo ar, com 
os potentes caças 
americanos à dispo-
sição. Eram ações 
chamadas sem de-
sassombro na mídia 
do país de “cortar 
grama”, já que novas 
lideranças hostis se-
guiriam surgindo.

Em solo, trata-
-se de um território de difícil 
navegação, com ruas estreitas, 
infraestrutura urbana precária e 
infinitas possibilidades de pon-
tos de emboscada. É evidente 
que o Hamas se preparou para 
isso, sabendo que a ação terro-
rista e militar do sábado talvez 
fosse incontornável do ponto 
de vista de resposta.

Foi apertado. Mas a seleção 
brasileira masculina de vôlei 
venceu a Itália, na manhã deste 
domingo (8), no tie-break, por 
3 sets a 2, e garantiu vaga direta 
às Olimpíadas de Paris-2024. 
O jogo, válido pela última ro-
dada do Pré-Olímpico, foi dis-
putado no Maracanãzinho, no 
Rio de Janeiro.

As parciais dos sets foram 
25/23, 23/25, 15/25, 25/17 
e 15/11. O Brasil iniciou com 
o domínio da partida e logo 
após viveu altos e baixos, como 
a Itália. Depois de decair no 
terceiro set, se reergueu na se-
quência e reconquistou a con-
fiança. No tie-break, fechou 
com perfeição. Darlan foi o 
maior pontuador do Brasil 
com 19 pontos. Lucarelli foi o 
segundo, com 17.

O resultado faz com que o 
Brasil encerre sua participação no 
Pré-Olímpico na segunda posição 
do Grupo A, com 15 pontos, aci-
ma da Itália. A Alemanha, líder 
com 18, conquistou a outra vaga 
da chave para as Olimpíadas.

Apenas os dois primeiros 
colocados de cada grupo se 
classificam diretamente para 
Paris-2024.

Ao todo, o Brasil acumulou 
seis vitórias e uma derrota no 
Pré-Olímpico. O único revés 
aconteceu justamente para a 
Alemanha, invicta, e que joga 
ainda hoje contra a Ucrânia.

Gabriel Medina, que tam-

bém batalha por uma vaga 
olímpica no surf, marcou pre-
sença no jogo.

Com o resultado, o país 
conseguiu a segunda vaga do 
Grupo A, atrás da Alemanha.

Logo após a comemoração 
pela conquista da vaga sobre a 
atual campeã mundial, Renan 
Dal Zotto anunciou a des-
pedida do comando técnico 

da equipe. Ele estava a frente 
da seleção brasileira de vôlei 
desde 2017 e obteve os títu-
los da Copa dos Campeões, 
no primeiro ano como técni-
co, e da Copa do Mundo, em 
2019. Na campanha do título 
da Liga das Nações de 2021, 
ele ainda se recuperava da co-
vid-19 e Carlos Schwanke foi 
o treinador.

Reprodução
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Nas maiores operações contra o Hamas, o serviço foi feito pelo ar

Brasil reage, vence Itália no tie-break e garante vaga em Paris-2024

Mais de cem pessoas foram 
feitas reféns pelo movimento 
palestino do Hamas, informou 
neste domingo (8) o governo 
israelense, depois de um ataque 
da facção extremista contra Is-
rael deflagrado no dia anterior.

Israel publicou o número 
de pessoas que foram captu-
radas numa infografia em sua 
conta do Facebook, e um fun-
cionário que prefere não ser 
identificado confirmou os da-
dos à agência AFP. Já o Hamas 
disse que divulgaria um comu-

nicado ainda neste domingo 
informando quantos civis e 
militares capturou.

Os ataques do Hamas, 
grupo militante que contro-
la a Faixa de Gaza, em Israel 
no sábado foram um dos dias 
mais violentos e mortais na 
região em décadas. A facção 
lançou uma série de mísseis 
que atingiram grandes cidades 
israelenses e enviou combaten-
tes pela fronteira para o sul de 
Israel, onde tomaram bases e 
capturaram reféns.

Yoav Galant, Ministro da 
Defesa de Israel, ordenou neste 
domingo (8) a preparação para 
a retirada de pessoas da fron-
teira do país com o Líbano, de 
acordo com o jornal Haaretz. 
A área sofreu ataques do grupo 
anti-Israel Hizbullah nesta ma-
nhã. Nenhuma morte foi con-
firmada até agora.

As hostilidades na fronteira 
norte de Israel acontecem em 
meio ao ataque, a partir da Fai-
xa de Gaza, do Hamas contra 
o país. Desde sábado, milhares 

de mísseis foram disparados 
em direção a Israel, e militan-
tes da facção terrorista palesti-
na capturaram ao menos 100 
israelenses, que mantêm agora 
como reféns, segundo dados do 
governo israelense.

De acordo com o jornal 
Haaretz, o clima está bastante 
tenso na fronteira com o Lí-
bano. De todo modo, a maio-
ria dos moradores da região já 
deixou o local e se dirigiu para 
zonas ao sul. Há baixo movi-
mento de carros civis.

 Max Verstappen, 25, elevou 
neste sábado (7) a régua com a 
qual é medida seu lugar na his-
tória da F1. O holandês entrou 
para o hall dos tricampeões da 
categoria.

Em corrida “sprint” de me-
nor duração no autódromo de 
Losail no Qatar, Sérgio Perez, 
que era o único que ainda tinha 
chance de alcançar Verstappen 
em pontos, sofreu um acidente, 
garantindo o tricampeonato ao 
holandês.

Já é possível traçar paralelos 
entre a carreira do piloto da Red 
Bull e nomes como de Ayrton 
Senna (1960-1994), Nelson Pi-
quet, Niki Lauda (1949-2019), 
Jackie Stewart e Jack Brabham 
(1926-2014), todos também 
donos de três títulos.

Para além de percepções 
subjetivas, como estilo de pilo-
tagem e capacidade técnica, nas 
medidas com as quais é possível 
compará-lo com essas lendas, 
Verstappen se destaca.

Em uma temporada na qual 
venceu 13 das 16 etapas dis-
putadas até aqui, ele chegou à 
quinta posição no ranking dos 
pilotos com mais vitórias na F1. 
São 48 no total, número com o 
qual ele aparece em quinto no 
ranking histórico, à frente de 
Senna, de quem abriu vanta-
gem nesta temporada. O brasi-
leiro teve 41 --entre aqueles que 
são “apenas” tricampeões, ele 
está à frente de todos.

Na média, o holandês ga-

nhou 26,82% das corridas que 
disputou, enquanto Senna 
triunfou em 25,47%, uma ligei-
ra diferença, mas que engran-
dece a jornada do mais novo 
tricampeão por colocá-lo à 
frente de alguém que, indiscu-
tivelmente, foi um dos maiores 
de todos os tempos.

Aqui, no entanto, é impor-
tante destacar que o brasileiro 
foi contemporâneo de outras 
lendas na F1. Por; Luciano An-
drade/ Folhapress

o lugar de Verstappen na Fórmula 1

Classificação e despedida
Brasil vence Itália no vôlei por 3 a 2 e está na Olimpíada de Paris

Pesadelo militar e político
Riscos tornam invasão de Gaza um grande desafio para Israel

Hamas já fez mais de 
100 reféns, diz Israel

Defesa planeja 
retirada nas fronteiras

Hizbullah I

Resposta 

Mais de 900 mortos e 2 mil feridos

Cena de terror

Hizbullah II

Cínica e surreal

Messi de férias Maratona

Racismo
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TSE julga ações contra 
Jair Bolsonaro e Lula

Julgamento no plenário 
do tribunal começa 
nesta terça-feira (10)

O 
plenário do Tribunal 
Superior Eleitoral 
(TSE) começa a jul-
gar a partir da pró-
xima terça-feira (10) 

ações sobre irregularidades que teriam 
sido cometidas pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro e o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva ainda durante a campa-
nha eleitoral do ano passado. 

Pelo rito de julgamento, primeiro 
deve ser lido o relatório pelo relator, 
ministro Benedito Gonçalves, que é 
também o corregedor-geral Eleitoral. 
Em seguida, terão a oportunidade de 
falar por igual tempo acusação e defe-
sa. O primeiro a votar é o relator, se-
guido pelos demais seis ministros do 
TSE. 

Bolsonaro 
No caso de Bolsonaro, as acusações 

são de abuso de poder político e uso 
indevido dos meios de comunicação, 
ambos crimes previstos na legislação 
eleitoral. Na terça (10), serão julgadas 
três ações de investigação judicial elei-
toral que pedem a inelegibilidade do 

ex-presidente. 
As ações foram movidas pela coli-

gação Brasil da Esperança, que apoiou 
Lula, e pelo PDT, partido do ex-can-
didato Ciro Gomes. Nelas, a principal 
acusação é de utilização do Palácio do 
Planalto e do Alvorada para realização 
de atos de campanha. 

Os adversários políticos de Bolso-
naro alegam que os palácios, que são 
respectivamente sede do Executivo e 
residência oficial, foram palco de trans-
missões ao vivo, pela internet, do então 
presidente, nas quais ele aparece pedin-
do votos e apresentando santinhos de 
aliados, além de apresentar ideias e pe-
dir votos para si mesmo. O candidato 
a vice-presidente Walter Braga Netto 
também é alvo das Ações de Investiga-
ção Judicial Eleitoral (Aijes). 

Estas são três das 17 ações que che-
garam a ser abertas contra Bolsonaro 
durante o processo eleitoral do ano 
passado. Outras ainda seguem em tra-
mitação. Numa delas, envolvendo uma 
reunião com embaixadores no Alvo-
rada, o ex-presidente já foi condenado 
pelo TSE a se tornar inelegível. 

Warley Andrade/TV Brasil

Pelo rito, relatório do ministro Benedito Gonçalves deverá ser lido primeiro

Agentes de saúde sofrem com 
violência nos territórios do país

Estudo realizado pela Fundação Os-
waldo Cruz do Ceará (Fiocruz Ceará) 
aponta o impacto da violência e da co-
vid-19 nos agentes comunitários de saúde 
(ACS) do Nordeste brasileiro, abrangen-
do quatro capitais (Fortaleza, Recife, João 
Pessoa e Teresina) e quatro cidades da re-
gião (Crato, Barbalha, Juazeiro do Norte 
e Sobral). Os mais de 20 pesquisadores 
de cerca de 13 instituições do Brasil e do 
exterior farão, até o final deste ano, o de-
senvolvimento das informações em todos 
os municípios.

A ideia é continuar coletando dados 
de forma contínua, disse à Agência Brasil 
a coordenadora da pesquisa, Anya Vieira 
Meyer, da Fiocruz Ceará. Na última quar-
ta-feira (4), comemorou-se o Dia Nacio-
nal do Agente Comunitário de Saúde e 
dos Agentes de Combate às Endemias. 
A pesquisadora da Fiocruz Ceará está em 
Boston para avalizar os dados junto com 
cientistas da Universidade de Harvard, 
Estados Unidos.

O estudo entrevistou 1.944 ACS de 
oito cidades nordestinas. Os primeiros 
resultados de 2021 revelam que a violên-
cia afetou a saúde mental de 64,7% dos 
ACS e 41,1%, a saúde física. Em relação 
à covid-19, o estudo demonstrou que 
77,6% dos ACS trabalharam na linha de 
frente contra a doença e 83,8% não re-
ceberam treinamento contra a covid-19. 
Para 80,7%, a violência não influenciou 
na atuação dos agentes durante a pan-
demia. Do total de entrevistados, 40,4% 
avaliaram que o processo de trabalho em 
equipe melhorou durante a covid-19, en-
quanto para 37,9%, houve piora.

Dados alarmantes
De maneira geral, Anya indicou que 

os dados são muito alarmantes. Em re-
lação à saúde mental, cerca de 40% dos 
ACS estão em risco de transtornos men-
tais comuns, como ansiedade e depressão, 
em todos os municípios pesquisados. O 
uso de medicamentos para controle des-
ses transtornos alcança entre 15% e 20% 
dos agentes. “A gente notou decréscimo 
de uma série de atividades que eles faziam 
na comunidade, por conta desse adoe-
cimento”. Muitos agentes deixaram de 
exercer algumas ações devido à questão da 
violência. Em função da covid-19, dimi-
nuíram as visitas domiciliares, as ações de 
promoção à saúde nas residências e, tam-

bém, nas escolas. 

Em Fortaleza
Em Fortaleza, onde o levantamen-

to foi iniciado em 2019, para apurar o 
impacto da violência e, em 2021, da co-
vid-19, os dados revelaram que nas comu-
nidades mais vulneráveis, ou mais desfa-
vorecidas, a doença afetou de forma mais 
forte a ação dos ACS locais, que reduzi-
ram nesses locais as atividades, também 
por conta do medo a violência. Na capital 
cearense, os dados revelam que antes da 
covid-19, 32% dos ACS apresentavam 
risco de transtornos mentais comuns. Em 
2021, esse percentual pulou para 50%. “A 
questão da saúde mental, que é um pro-
blema para todos, afeta de modo particu-
lar os agentes, que estão na comunidade e 
interagem diretamente com o público e 
com o território que, infelizmente, é vio-
lento”, disse a coordenadora.

Informou que das 30 cidades mais 
violentas do mundo, seis são capitais do 
Nordeste do Brasil. “Por isso, a ideia de 
trabalhar (no estudo) com dados do Nor-
deste”. O ranking é feito pela organização 
não governamental (ONG) Conselho 
Cidadão para a Segurança Pública e a Jus-
tiça Penal, do México. “A gente sabe que, 
de fato, isso tem afetado os ACS, as co-
munidades em geral, os territórios, a vida 
das pessoas. E para eles (agentes) que es-
tão na comunidade no dia a dia, batendo 
de porta em porta, trabalhando, isso pesa 
ainda mais na vida deles”, afirmou Anya.

Destaque
A Secretaria Municipal de Saúde do 

Rio de Janeiro (SMS), destacou o papel 
dos agentes comunitários de saúde e do 
agente de combate às endemias (ACE) 
em benefício da saúde da população, den-
tro dos territórios da cidade. Apesar de 
desempenharem funções diferentes, am-
bos trabalham de forma integrada e lidam 
diretamente com a comunidade, com o 
mesmo propósito de entender as necessi-
dades e orientar a população. Atualmen-
te, a SMS conta com 7.692 agentes comu-
nitários e 2.810 agentes de endemias.

Em entrevista à Agência Brasil, o se-
cretário municipal de Saúde, Daniel So-
ranz, avaliou que os ACS e os ACE são 
trabalhadores essenciais para o SUS. “São 
o principal elo entre as comunidades e 
as unidades de saúde. Fazem a imensa 

Estudo foi realizado pela Fundação Oswaldo Cruz do Ceará
Tomaz Silva/Agência Brasil

A agentes comunitários de saúde durante de busca ativa de pacientes 
com vacinação em atraso em Irajá, na zona norte da capital fluminense

maioria de procedimentos de promoção 
de saúde e prevenção de doenças”. Soranz 
lembrou que esses dois agentes foram 
fundamentais, nos últimos anos, para 
aumentar a expectativa de vida da popu-
lação brasileira.

Hoje, 75% de todas as gestantes da 
cidade do Rio de Janeiro são acompa-
nhadas por um agente comunitário de 
saúde. “Mais de 80% dos domicílios da ci-
dade recebem, pelo menos, uma visita de 
agente de vigilância em saúde no Rio. A 
gente considera essa categoria como uma 
das mais importantes dos profissionais 
de saúde. Eles precisam ser reconhecidos 
como profissionais de saúde, porque mui-
tos locais ainda não os consideram assim. 
É uma conquista, é justo e eles merecem”.

Daniel Soranz adiantou que a SMS 
pretende ampliar a rede de agentes no 
município. “A previsão, no próximo ano, 
é que a gente tenha mais 400 agentes de 
saúde, entre agentes de endemias e agen-
tes comunitários, atuando no município 
do Rio de Janeiro”, revelou o secretário.

Agentes
Devido ao contato diário com as fa-

mílias, muitos agentes acabam criando 
vínculos e relações de afeto com as co-
munidades. É o caso da Maria Aparecida 
Gouveia, que trabalha no Centro Muni-
cipal de Saúde Rocha Maia, em Botafo-

go, zona sul do Rio. Nas campanhas de 
vacinação, por exemplo, a agente se trans-
forma também em personagens infantis, 
para distrair as crianças. Para isso, ela faz 
uso das aulas de teatro e dos trabalhos em 
festas, que exercia antes de ser uma ACS.

“Então, para mim, essa integração 
com as crianças é muito bacana. Elas 
adoram. Acaba sendo uma atração para 
os adultos também. Eu já fui paciente da 
unidade, então conheço alguns usuários. 
Nos territórios em que eu não tinha vín-
culo com as pessoas, comecei a criar, faz 
parte da minha função. Amo trabalhar 
com essas pessoas. Entendo muito a im-
portância do meu trabalho e acho que 
chegar com um sorriso no rosto é sempre 
muito importante”, assegurou a agente.

O agente de endemias Gilberto de 
Souza atua há 12 anos na Vila Canoas, em 
São Conrado e trabalha na vigilância, pre-
venção e controle de doenças como den-
gue, zika, chikungunya e febre amarela. 
Ele é capaz também de perceber quando 
as questões relacionadas ao meio ambien-
te podem estar associadas às condições 
determinantes e condicionantes da saúde 
e da qualidade de vida das pessoas.

Gilberto de Souza afirmou que o tra-
balho integrado com a equipe do CMS 
Vila Canoas, bem como a relação com 
a comunidade, facilita a obtenção de re-
sultados positivos. “Atividades como vi-

Lula 
Na semana seguinte, a partir de 17 

de outubro, é a vez de Lula ser julgado 
por suposto uso indevido dos meios 
de comunicação. As duas ações foram 
movidas pela coligação Pelo Bem do 
Brasil, que apoiou Bolsonaro. 

No primeiro processo, a acusação 
é que os então candidatos Lula e Ge-
raldo Alckmin, vice-presidente, pro-
moveram “notícias fraudulentas” e 
“omitiram do eleitorado” informações 
verídicas sobre o caso do tríplex, que 
resultou na condenação de Lula, de-

pois anulada pelo Supremo. 
Os advogados de Bolsonaro apon-

taram que ao se fazer buscas por ter-
mos como “Lula condenado” e “Lula 
triplex”, os principais resultados se-
riam conteúdos patrocinados favorá-
veis ao petista. 

sitas domiciliares, palestras, caminhadas 
e panfletagem nas ruas são realizadas de 
forma planejada com a equipe. Construí 
também um bom relacionamento com a 
associação de moradores, o que considero 
muito importante para ajudar a transmi-
tir informações e orientações à popula-
ção. Hoje, me sinto bastante integrado à 
comunidade de Vila Canoas e sou muito 
realizado no que faço, pois reconheço a 
importância do meu trabalho.”

Bruna Maluf, por sua vez, orienta 
famílias no condomínio onde mora há 
quatro anos, em Irajá, zona norte do Rio, 
e trabalha na Clínica da Família Pedro 
Fernandes Filho. Segundo Bruna, o con-
tato próximo com as famílias cria vínculos 
com as mães e, inclusive, com as crianças, 
o que facilita em períodos de vacinação e 
na cobrança da atualização da caderneta. 
“A gente explica a importância da vacina 
para a criança, a necessidade de cumprir 
o calendário direitinho, conversa com a 
mãe e acaba conseguindo convencê-la que 
a criança precisa da vacina corretamente, 
nas datas que a técnica de enfermagem 
coloca na caderneta.”

Para Bruna, foi primordial morar no 
território para ter esse contato mais pró-
ximo com os pacientes. Em entrevista à 
Agência Brasil, ela disse que está se for-
mando em técnica de enfermagem e  que a 
experiência como ACS ajuda no curso e vi-
ce-versa. “Ajuda demais o conhecimento”.

Saúde coletiva
Na avaliação da pesquisadora da Fio-

cruz e da Rede de Pesquisa em Atenção 
Primária à Saúde da Associação Brasileira 
de Saúde Coletiva (Abrasco), Angélica 
Ferreira Fonseca, a atenção primária em 
saúde constitui a principal frente de ex-
pansão dos direitos à saúde no Sistema 
Único de Saúde (SUS). “Se hoje há uma 
presença mais marcante nos municípios 
brasileiros, isso, em grande parte, se deve 
à expansão da atenção primária em saú-
de, onde atuam os ACS e os ACE. É por 
meio do trabalho deles que o SUS tem a 
possibilidade de estar presente no territó-
rio, nas comunidades. É o SUS se fazen-
do presente no cotidiano da população 
brasileira, sobretudo no cotidiano da po-
pulação mais vulnerável, onde a atenção 
primária em saúde tem a sua atuação mais 
marcante.”

Por Alana Gandra (Agência Brasil)
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Inea reativa viveiro de mudas 
em Ilha Grande

Campos lidera abertura de 
empresas na região

CORREIO FLUMINENSE

Circuito I Circuito II

Alerta

Novo livro I

Grand Prix

Novo livro II

Na última semana, o 

Parque Estadual da Ilha 

Grande (PEIG), unidade 

de conservação adminis-

trada pelo Instituto Esta-

dual do Ambiente (Inea), 

reativou o Viveiro de Mu-

das Nativas. O canteiro foi 

revitalizado em um ter-

reno ao lado da sede do 

parque, e a restauração 

foi composta por mudas 

nativas da Mata Atlântica.

Espécies como Guapuruvu 

(Schizolobium parahyba), 

Juçara (Euterpe Edulis), Ca-

pixingui (Croton Floribun-

dus) estarão representadas 

nos canteiros. O parque vai 

criar ainda uma reserva de 

mudas com as matrizes 

que serão usadas em re-

florestamentos. O espaço 
será usado ainda para pro-

mover ações de educação 

ambiental e plantio.

O município de Campos 

é o 6º do Estado do Rio 

de Janeiro em abertura 

de novas empresas e se 

mantém na liderança nas 

regiões Norte e Noroeste 

Fluminense, segundo da-

dos da Jucerja (Junta Co-

mercial do Estado do Rio 

de Janeiro). Só este ano 

foram abertas no municí-

pio 1.263 novas empresas 

de diferentes segmentos. 

O dado foi divulgado na 

última semana. 

Acima de Campos, estão 

municípios como a capi-

tal Rio de Janeiro, Niterói, 

Duque de Caxias, São 

Gonçalo e Nova Iguaçu.

Campos também é o 7º 

município do Estado do 

Rio de Janeiro que mais 

gera emprego, segundo 

dados do Cadastro Geral 

de Empregados e De-

sempregados (Caged), do 

Ministério do Trabalho e 

Emprego.

O total de vagas até agos-

to é de 4.905 e já supera 

em 20% o total de 2022.

Após passar por São Pe-

dro da Aldeia e Iguaba 

Grande movimentando 

cerca de mil atletas, a 

Prolagos realiza a terceira 

etapa do circuito de cor-

rida em comemoração 

aos 25 anos de atuação. O 

evento vai acontecer, des-

ta vez, em Arraial do Cabo, 

no bairro Figueira, no dia 

15 de outubro.

As inscrições para o Cir-

cuito Prolagos 25 Anos vai 

até o dia 10 de outubro 

e pode ser feita através 

do link bit.ly/48yvGEh . O 

evento é organizado pela 

Seven, com realização da 

Prolagos e apoio da pre-

feitura de Arraial do Cabo. 

Até o final do ano, o circui-
to ainda passa por Búzios 

e Cabo Frio.

A Defesa Civil em São João 

da Barra se mantém em 

atenção pela previsão da 

Marinha do Brasil de ven-

tos fortes com rajadas, que 

podem chegar a 74 km/h. 

O alerta compreende a 

região oceânica de Arraial 

do Cabo-RJ a Vitória-ES. A 

previsão foi estendida até a 

madrugada de terça (10).

Um caminho de superação, 

que vai muito além das pá-

ginas de um livro. Na sexta 

(6), no Colégio Estadual Cír-

culo Operário (Duque de 

Caxias), “Durante a Tempes-

tade”, a primeira parte da 

saga “Sucessores do Fim”, 

escrita por Vladimir D. Sou-

za, aluno da terceira série do 

ensino médio da escola.

O Grand Prix Ana Bota-

fogo reunirá 170 coreo-

grafias inscritas de com-

panhias de diferentes 

cidades do país. As apre-

sentações acontecerão 

no palco montado na orla 

dos Cavaleiros, em Macaé. 

O evento, gratuito, acon-

tece de 12 a 15 de outubro, 

com grandes atrações.

Com autismo, ele superou 

todos os obstáculos e nos 

apresenta uma obra reple-

ta de reflexões e aprendiza-

do. A obra, o primeiro livro 

desta saga, tem inspiração 

nas fábulas icônicas, que 

eram histórias reinventadas 

de contos originais e o pro-

jeto pegou impulso, com 

outras vertentes.

Divulgação

César Ferreira

Exemplares serão usados em ação de reflorestamento

Município ficou em primeiro lugar no Norte Fluminense

Rio Innovation Week potencializa 
talentos do estado do Rio de Janeiro

Por Gabriel Faxola

A 3ª edição do Rio Inno-
vation Week, um dos maiores 
eventos de tecnologia da Amé-
rica Latina, aconteceu na últi-
ma semana, no Píer Mauá, no 
Centro do Rio. O evento reuniu 
líderes da indústria, startups, 
acadêmicos e entusiastas da ino-
vação em uma série de painéis, 
workshops e exposições. Pelos 
mais de 50 mil m² de evento, es-
tão espalhadas mais de 1800 pa-
lestras na programação e mais de 
200 expositores dos mais varia-
dos empreendimentos tecnoló-
gicos. A programação deste ano 
também teve como destaque de-
bates em torno do uso ético e os 
rumos da inteligência artificial. 

Como forma de tornar o 
acesso à tecnologia ainda mais 
democrático, o Rio Innovation 
Week decidiu distribuir de for-
ma gratuita 60% dos ingressos 
do evento. “A gente não se fe-
cha, a tecnologia não é um clu-
be restrito, ela é uma verdade e 
uma necessidade. Esse evento é 
motivo de comemoração, hoje 
temos no Rio de Janeiro o maior 
evento do mundo de tecnologia 
e inovação”, disse em discurso o 
organizador do Rio Innovation 
Week, Fábio Queiroz.

O governador do Rio de Ja-
neiro, Cláudio Castro, partici-
pou da abertura do evento, que 
aconteceu na terça-feira (03). 
Para Castro, o RIW é uma for-
ma de consolidar o estado do 
Rio como polo de referência 
em inovação e empreende-

dorismo tecnológico. “Que a 
gente incentive aquele que em-
preende aqui. Diversas secreta-
rias estaduais estão presentes na 
feira, a Cedae também está aqui 
mostrando o quanto acredita-
mos nesse trabalho de ciência e 
tecnologia. E falar de inovação, 
acho que o futuro se volta para 
o Rio de Janeiro hoje, para a 
gente mostrar para o Brasil nos-
sa potencialidade”, disse. 

O secretário de Turismo do 
estado do Rio de Janeiro, Gus-
tavo Tutuca, também esteve na 
abertura e falou sobre a impor-
tância de capacitar novos pro-
fissionais. “Esse ambiente de 
inovação provoca o interesse de 
todas as pessoas, são carreiras 
do futuro que estão aqui! Es-
tamos falando de empregos de 
qualidade que podem influen-
ciar diretamente na nossa ju-

ventude e no quanto isso pode 
influenciar para que as próxi-
mas gerações invistam em seus 
talentos”, completou Tutuca.

Foram quatro dias de pro-
gramação repleta de discursos 
empolgantes e apresentações 
que deixaram claro o compro-
misso do Rio de Janeiro em se 
tornar um polo de inovação. 

Correio da Manhã 
marca presença

Além de participar como 
expositor, o Grupo de Comu-
nicação Correio da Manhã, 
conhecido pelo compromisso 
com a cobertura imparcial e in-
formativa, não poderia ficar de 
fora desse importante evento. 
Assim como o Rio Innovation 
Week, que cresce ano após ano e 
acredita no poder e importância 
da tecnologia, o Grupo Correio 

da Manhã tem investido cada 
vez mais em melhorias para que 
as informações cheguem com 
ainda mais qualidade ao leitor. 
“Nós estivemos juntos com o 
RIW na primeira edição, e nesse 
período nós tínhamos apenas a 
unidade da televisão em Petró-
polis e um escritório na cidade 
do Rio de Janeiro. Hoje, nós 
temos três parques gráficos, em 
Volta Redonda, Petrópolis e 
Brasília, além de quatro edições 
diferenciadas do Correio da 
Manhã. Tudo isso só foi possível 
em decorrência das inovações 
tecnológicas que embarcamos. 
A união de pessoas experientes e 
uma geração nova faz com que o 
grupo Correio da Manhã consi-
ga evoluir com muita velocidade 
no mercado”, disse o presidente 
do Grupo Correio da Manhã, 
Marcos Salles.

Evento no Pier Mauá reuniu mais 2,5 mil 
startups brasileiras e internacionais 

Thiago Alvarez

Evento debateu o uso ético da tecnologia e inteligência artificial 

Reservatório e limpeza de rios serão 
feitos para prevenir enchentes

Barra Mansa é uma cidade 
cortada pelo Rio Paraíba do Sul e 
seus afluentes, o que faz com que 
acabe fortemente afetadas por 
chuvas, como aconteceu no início 
de 2023. Por conta disso, o tema 
foi bastante discutido durante o 
progrma Estado Presente.

Os secretários municipal e es-
tadual da área ambiental, Vinicius 
Azevedo e Thiago Pampolha, res-
pectivamente, explicaram os deta-
lhes de ações na área, incluindo a 
construção de reservatórios para 
prevenção de enchentes nos rios 
Bananal e Barra Mansa, que dá 
nome ao município.

O Programa Limpa Rio tam-
bém foi iniciado e a primeira área 
contemplada foi o córrego do 
Sesc, no Ano Bom.

Segundo Pampolha, o Progra-
ma representa um investimento de 
mais de R$ 250 milhões em todo 
o estado. “A bacia do Rio Paraíba 
do Sul é um território muito susce-
tível a inundações e com popula-

ções antigas que vivem às margens 
do rio ou seus afluentes”, explicou.

Prevenção às cheias
O vice-governador informou 

que o trabalho definitivo para 
evitar danos causados por cheias 
será a construção de reservatórios, 
como a barragem a ser feita no 
Rio Barra Mansa. “Com estudos 
elaborados e diálogos permanen-

tes com a sociedade, nós vamos 
investir inicialmente 13 milhões 
de reais para fazer essa barragem 
e trazer tranquilidade imediata à 
população”, comunicou.

Outro passo importante é o 
estabelecimento do Reurb, que 
visa reurbanizar toda a bacia e re-
pensar a forma de habitação e a 
mancha de inundação do Rio Pa-
raíba do Sul e seus afluentes.

Rodrigo Drable comentou a 
importância dessas ações preven-
tivas que irão beneficiar direta-
mente a população nas áreas mais 
suscetíveis ao período de chuvas. 

“Se a família mora em uma área 
não regularizável, nós precisamos 
de um projeto para a remoção e 
realocação. Isso é uma realidade da 
qual nós temos que tratar. São lo-
cais que independente de qualquer 
ação que façamos, mesmo com a 
barragem, aquelas pessoas ainda 
ficam expostas porque suas casas es-
tão literalmente dentro da calha do 
rio. Essas a gente tem que remover. 
E esse projeto demonstra quais são 
essas famílias, quais são essas áreas, 
de uma forma técnica e consistente, 
impedindo que milhares de famí-
lias sejam afetadas em toda a área 
alagável do rio, o que acontece duas 
vezes ao ano, mas que é suficiente 
para as famílias perderem tudo que 
têm”, enfatizou o prefeito Rodrigo 
Drable, após a visita da comitiva do 
governador em Barra Mansa.

Felipe Vieira/PMBM

Canal do Sesc, um braço do Rio Paraíba do Sul, passa 
por limpeza em Barra Mansa

Petrópolis pode ter 
serviço de telessaúde
Por Raphaela Cordeiro

Um Projeto de Lei, de 
autoria do vereador Hingo 
Hammes, em colaboração 
com o vereador Mauro Pe-
ralta, que trazer para Pe-
trópolis o serviço de Teles-
saúde. O serviço abrange a 
prestação remota de aten-
dimentos relacionados a 
todas as profissões da área 
da saúde, regulamentadas 
pelos órgãos competentes.

“O projeto é de grande 
valia para a cidade de Petró-
polis. Lembrando que, no 
ano passado, o Congresso 
Nacional validou a teleme-
dicina podendo ser imple-

mentada nos municípios. 
Então a gente sugere que 
Petrópolis possa ter essa 
prática em operação. Temos 
alguns postos de saúde que 
a gente sabe que não tem 
médico, então pode ser uma 
alternativa”, disse Hammes.

Para o vereador, é fato 
que há bairros, em Petró-
polis, que são distantes dos 
postos de saúde, o que difi-
culta o acesso da população 
à saúde digna. Assim, o PL 
quer possibilitar aos mo-
radores da cidade o acesso 
democrático, digno e pleno, 
aos serviços de saúde, sem 
precisarem, necessariamen-
te, se deslocarem para tal. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO 

A Comissão de Pregão da Fundação Departamento de Estradas de 
Rodagem - DER/RJ, torna público que fará realizar no Portal Sistema 
Integrado de Gestão de Aquisições - SIGA (www.compras.rj.gov.br),  
a licitação abaixo mencionada:

MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 015/2023
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL POR LOTE ÚNICO
PROCESSO: SEI-330027/002342/2022
DATA DA ABERTURA: 27/10/2023
Prazo para recebimento das propostas: até 10h30min
Hora para oferecimento de lances: 11h
LOCAL: www.compras.rj.gov.br
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PERSIANAS, via SISTEMA 
DE REGISTRO DE PREÇO.
VALOR ESTIMADO: R$ 874.713,37 (oitocentos e setenta e quatro 
mil setecentos e treze reais e trinta e sete centavos).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico: www.compras.rj.gov.br e no site do DER-RJ: www.der.
rj.gov.br, alternativamente, poderá ser adquirida uma via em meio 
digital mediante a permuta de 02 (duas) resmas de papel A-4 - 
75g/m² na Av. Presidente Vargas, 1.100 - 4º andar - Centro/RJ - 
Tel.: (21) 2332-5529.
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CORREIO SERRANO

Pré-Matrícula

Serviço

Regularização Fundiária

Defesa Civil

Retomada 

CEFET/RJ

O Cefet/RJ divulgou 
o edital nº 08/2023, 
referente ao pro-
cesso seletivo para 
preenchimento de 
vagas de Educação 
Profissional Técnica 
de Nível Médio para 
o ano letivo de 2024. 
Na unidade Petrópo-
lis, são ofertadas 36 
vagas para o ensino mé-
dio integrado ao curso técnico em Telecomunicações, di-
vididas em ampla concorrência e para atender as cotas. As 
inscrições vão até dia 7 de novembro. Pode se candidatar 
pessoas com ensino fundamental completo ou cursando.

A Secretaria Municipal de 
Educação de Nova Fribur-
go informou que a pré-ma-
trícula para as etapas de 
Educação Infantil - Creche 
e Pré-escola-, e Ensino Fun-
damental - Regular e Edu-
cação de Jovens e Adultos 
-, deverá ser realizada no 
site da prefeitura.

A Prefeitura de Teresópolis 
promove nesta segunda-
-feira (9) o Espaço do Em-
preendedor Itinerante, em 
apoio aos expositores do 
Shopping Popular. Equipe 
técnica do Espaço estará 
no local, das 13h às 17h, ofe-
recendo orientações e ou-
tros serviços.

A Prefeitura de Areal, por 
meio da Secretaria de 
Obras, Infraestrutura e Sa-
neamento, está dando 
início ao processo de regu-
larização fundiária de in-
teresse social no Bairro do 
Alto Pará em parceria com 
Instituto de Terras e Carto-

grafia do Estado do Rio de 
Janeiro (ITERJ). A regulari-
zação fundiária é um pro-
cesso que visa legalizar os 
imóveis em áreas urbanas, 
garantindo o direito à pro-
priedade para quem vive 
e trabalha nestes locais. A 
conquista trará benefícios.

A Prefeitura de Petrópo-
lis, por meio da Secretaria 
de Proteção e Defesa Ci-
vil, enviou integrantes da 
equipe de gestão de ris-
co atuante no município 
para participar da elabo-
ração da proposta do Pla-
no Nacional de Proteção e 
Defesa Civil.

A Escola Municipal de Mú-
sica retoma com as  apre-
sentações de seus alunos 
nas instituições de ensino 
de Teresópolis. Acompa-
nhados do professor Pablo 
Portilho e do diretor Ru-
bens Tavares, os alunos to-
caram flautas e cantaram 
músicas infantis.

Cefet/RJ Petrópolis 

Instituição abre 36 vagas

Friburgo discute legalização do aborto
Por Leandra Lima* 

 
A Câmara de Vereadores de 

Nova Friburgo aprovou em ses-
são ordinária na última terça-feira 
(3) um requerimento de discus-
são referente a criminalização 
do aborto em âmbito nacional. 
O documento de autoria do ve-
reador Isaque Demani(PP) será 
encaminhado à Câmara dos De-
putados, ao presidente da Casa, 
deputado federal Arthur Lira, 
e a Frente Parlamentar contra 
o Aborto e em Defesa da Vida. 
Nele, os vereadores se manifesta-
ram em favor do nascituro, e pe-
dem que o texto seja incluído na 

pauta de votação do projeto de lei 
nº 434/2021, que institui o Esta-
tuto do Nascituro. 

Isaque Demani afirmou em 
sessão legislativa que as interfe-
rências do Supremo Tribunal 
Federal (STF) em temas que de-
vem ser debatidos no Congresso 
Nacional são gravíssimas. E res-
saltou que os Ministros do STF 
não representam o povo. Frente 
à discussão, a vereadora Maiara 
Felício (PT) se mostrou contrá-
ria à aprovação do requerimento, 
por ele favorecer um projeto de lei 
que desfavorece mulheres em si-
tuação de vulnerabilidade social. 

Maiara Felício apontou que 

não pode ser um projeto que 
obriga mulheres vítimas de vio-
lência sexual a prosseguir com a 
gestação e mencionou em debate 
que, quem mais sofre no Brasil 
com a falta de políticas públicas 
voltadas ao aborto legal e seguro, 
são as mulheres mais vulneráveis. 
A parlamentar ainda ressaltou em 
sua fala que milhares de crianças 
só no primeiro semestre do ano 
foram registradas sem o reconhe-
cimento paterno nas certidões, e 
também demarcou que o abor-
to no Brasil só funciona para a 
classe alta, pois possibilita que a 
mulher consiga ter acesso à cli-
nicas de alto padrão para realizar 

o procedimento.  Após sua fala a 
vereadora foi criticada por outros 
parlamentares, que alegaram que 
sua colocação foi infeliz. 

De acordo com dados da Pes-
quisa Nacional de Aborto (PNA), 
mostra que 1 em cada 7 mulheres, 
com idade próxima aos 40 anos, 
já fez pelo menos um aborto no 
Brasil. O levantamento realizado 
em novembro de 2021, ouviu 2 
mil mulheres em 125 municípios. 
Segundo estudos o aborto é o 5º 
causador de mortes no país, quan-
do não há óbito os procedimentos 
mal feitos causam graves sequelas 
ao corpo feminino.

*Estagiária

A prefeitura de Três Rios de-
cretou situação de emergência 
após as fortes chuvas que ocorre-
ram entre a noite de quinta (5) e 
sexta-feira (6). Em duas horas de 
chuva, com intensidade três vezes 
maior que a esperada, segundo a 
meteorologia, deixou um rastro 
de destruição nas ruas, imóveis e 
espaços públicos

Foram registrados alagamen-
tos em diferentes pontos da cida-
de, além de quatro quedas de ár-
vores – duas no Palmital, uma no 
Purys e uma no Horto Municipal; 
49 pessoas desabrigadas e 1 pessoa 
desalojada (13 encaminhadas 
para o Asilo São Vicente de Pau-
lo e 36 foram para casa de amigos 
e familiares); três desabamentos 
de muro – Cidade Nova, Purys e 
Benjamin Constant; e dois postes 
de iluminação tombados.

Ainda na sexta-feira, o prefei-
to Joacir Barbaglio (Joa) assinou 
o decreto que instaura a situação 
de emergência na cidade. Além 
disso, segundo a Prefeitura, o 
prefeito busca alternativas para 
a liberação de crédito para as 
empresas que também tiveram 

danos. A situação de emergência 
terá duração inicial de 90 dias, 
podendo ser prorrogado.

Ajuda do Estado
A medida é parte das ações 

que foram definidas e comparti-
lhadas com o governador Cláu-
dio Castro e o vice-governador 
Thiago Pampolha. Na manhã de 
sexta-feira, equipes do Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea), 
estiveram na cidade para ajudar 

no trabalho de remoção da lama 
e dos resíduos que impediam o 
tráfego nas ruas. 

Região
Cidades vizinhas também 

enfrentaram as consequências 
das chuvas. Em Paraíba do Sul, o 
temporal causou inundações das 
ruas atingindo casas e comércios 
da região, também foram registra-
das quedas de árvores em 4 pontos 
da cidade: Morro da alegria, Santo 

Antônio, Parque Niágara e Quei-
ma sangue, próximo à garagem da 
Viação Conecta. Na cidade, alguns 
serviços públicos foram suspensos. 
O DetranRJ também suspendeu 
os serviços, os usuários com agen-
damento marcado serão atendidos 
em até cinco dias úteis depois da 
reabertura do posto, sem necessi-
dade de nova marcação. 

Em Petrópolis, em boletim 
divulgado neste domingo (08), a 
Defesa Civil informou que foram 
registradas duas ocorrências em 
razão da chuva na madrugada. Um 
deslizamento atrás de um imóvel 
na Rua João Xavier, e um vaza-
mento em um apartamento na 
Rua Washington Luiz, no Centro. 

Em Areal, a Prefeitura can-
celou o evento Feira de Produtos 
de Areal, que estava previsto para 
acontecer neste domingo (8), no 
Parque da Julioca. “Devido às 
fortes chuvas que atingiram nossa 
cidade durante a semana, o Par-
que não está em condições segu-
ras para receber o público, devido 
à presença de lama que torna o 
local um ambiente de risco para 
todos os participantes”.

Três Rios em situação de emergência
Divulgação/Prefeitura de Três Rios

Funcionários trabalharam na limpeza das ruas

PSD vai discutir denúncia 
Vereadora renunciou à mesa diretora por violência de gênero

Por Wellington Daniel

O PSD Petrópolis vai ava-
liar a denúncia da vereadora 
Gilda Beatriz (PSD) em relação 
a discriminação que afirmou 
que sofreu por parte do presi-
dente da Câmara Municipal, 
vereador Júnior Coruja (PSD). 
A informação foi repassada 
pela presidente municipal da 
sigla, Rosângela Stumpf, e pelo 
deputado federal licenciado, 
Hugo Leal, vice-presidente do 
partido no Estado na cerimô-
nia de posse da nova Executiva 
municipal na última sexta (06).

O recado da defesa das mu-
lheres na política foi dado logo 
na entrada do evento, com uma 
faixa afixada na entrada da Câ-
mara Municipal. A presidente 
municipal disse que vai se dar 
por impedida, por também es-
tar envolvida na história. “Vou 
levar o caso que aconteceu aqui 
na Câmara para dentro do par-
tido, para discutirem. O episó-
dio começou comigo e está ter-
minando com a Gilda”, afirmou 
ao Correio.

Na presidência da soleni-
dade, Rosângela afirmou que, 
em mais de 20 anos na políti-
ca, nunca sofreu o que passou 
nesta situação atual. “Eu estou 
onde estou porque corri atrás. 
E eu quero respeito”, disse, sen-
do aplaudida.

Também em entrevista ao 
Correio Petropolitano, o de-
putado Hugo Leal afirmou que 
conversou com Gilda e Coruja 
e encaminhou o assunto para a 
direção regional. Disse que não 
vai interferir no processo parla-
mentar, por respeitar o parla-
mento municipal, mas buscará 

a solução dentro do partido.
“O que não pode aconte-

cer, e infelizmente aconteceu, é 
uma discriminação à vereadora. 
Ela tomou uma posição, que foi 
pessoal, que dialogou com os 
parceiros e apoiadores. Enten-
di, compreendi, e agora cabe a 
nós tentar dentro do universo 
partidário ver a melhor solução 
e dar as melhores condições 
para apoiarmos nossa vereado-
ra e ela voltar a ter seu espaço 
político”, disse.

Apoio
Na solenidade, Gilda tam-

bém recebeu o apoio do verea-
dor Mauro Peralta (PRTB). O 
parlamentar disse que um dos 
motivos para estar no evento 
era para prestar apoio à verea-
dora. “Esperamos que provi-
dências sejam tomadas. E tenho 
certeza que a nossa presidente 
do PSD as fará”, disse. “Verea-
dora Gilda, conte comigo no 
que a senhora precisar.”

A vereadora de Três Rios, 

Ana Clara Araújo (Rede), tam-
bém gravou um vídeo em soli-
dariedade à Gilda. Em sua cida-
de, Ana Clara também ocupa 
o cargo de primeira secretária 
na mesa diretora. “A política 
realmente é um espaço desa-
fiador para nós, mulheres, mas 
não podemos admitir nenhum 
tipo de retrocesso. Espero que 
a Câmara Municipal de Petró-
polis analise tudo o que foi dito 
por ela e possa tomar as devidas 
providências”, disse.

Na Casa Legislativa de Pe-
trópolis, das 15 cadeiras, apenas 
duas são ocupadas por mulhe-
res. No entanto, a companhei-
ra de Gilda nesta empreitada 
pouco se manifestou. No dia 
em que a vereadora do PSD leu 
a carta de renúncia ao cargo da 
mesa diretora, Júlia Casamasso 
(PSOL) prestou solidarieda-
de, disse que vê dificuldade da 
mulher na política a partir da 
situação, lembrou do machis-
mo estrutural e pediu apuração 
dos fatos.

O Correio 
Petropol itano 
pediu um posi-
cionamento da 
vereadora logo 
no dia seguinte, 
via assessoria, 
mas não ob-
teve resposta. 
Júlia, que é da 
Coletiva Femi-
nista Popular 
e presidente 
da Comissão 
dos Direitos da 
Mulher, tam-
bém não publi-
cou nada sobre 
o assunto em 

suas redes sociais.
Na sexta-feira (06), a as-

sessoria de Júlia informou, às 
16h37, que ela não conseguiu 
enviar o posicionamento pe-
dido, pois teve uma urgência 
com a filha. Nesse meio tem-
po, no entanto, Casamasso 
gravou e postou nas redes 
sociais um vídeo em apoio 
a assessora do prefeito Ru-
bens Bomtempo (PSB), Ka-
rol Cerqueira, após falas do 
vereador Octávio Sampaio 
(União), que aconteceram no 
mesmo dia em que Gilda leu 
sua carta de renúncia.

Coruja em silêncio
O vereador Júnior Coruja 

também não se manifestou 
sobre o assunto. O Correio 
Petropolitano tentou conta-
to com o presidente da Câ-
mara pela assessoria da Casa e 
pelo seu número pessoal. Até 
o fechamento desta edição, 
o parlamentar não encami-
nhou resposta.

Wellington Daniel

Na entrada da Câmara, o recado contra a discriminação de gênero

POR LUANA MOTTA

PETROPOLITANAS

Feminismo seletivo
Na última semana, a de-
núncia da vereadora Gilda 
Beatriz (PSD) sobre a vio-
lência de gênero que sofreu 
enquanto esteve como pri-
meira secretária da mesa 
diretora da Câmara Munici-
pal de Petrópolis, não rece-
beu qualquer tipo apoio ou 
posicionamento por parte 
da Comissão de Direitos da 
Mulher, presidida também 
por uma mulher, a vereado-
ra Júlia Casamasso (Psol). O 
Correio Petropolitano insis-
tiu com a equipe da verea-
dora que se pronunciasse, 
pela função que exerce 
como presidente. E depois 
de muita insistência, a res-
posta foi que por um pro-
blema familiar a vereadora 
não teve tempo de escrever 
uma nota ou gravar um ví-
deo se posicionando.
O presidente da Câmara, 
vereador Júnior Coruja 
(PSD), a quem a denún-
cia de Gilda é direcio-
nada, também não se 
manifestou, nem para 
se defender, como presi-

dente da casa ou como 
colega de partido. 
Para além de todas as in-
tenções políticas ou não, 
que levaram Gilda à renun-
ciar ao cargo, sabemos que 
se ela fosse um homem, 
não seria dessa forma. 
O que ficou claro para nós 
mulheres e ao público de 
eleitores em geral, é que a 
Câmara hoje, em sua estru-
tura interna, não tem qual-
quer amparo às vítimas de 
violência de gênero, seja 
para parlamentares ou ser-
vidoras que atuam na Casa. 
A Comissão de Direitos da 
Mulher, que deveria e po-
deria atuar em prol, não se 
posicionou nem mesmo 
para abrir um procedimen-
to para apurar a denúncia. É 
grave. Nunca na história da 
Casa houve uma denúncia 
como essa oficialmente, e 
nem mesmo uma renúncia 
à função. Gilda foi a primei-
ra mulher a ocupar uma ca-
deira na mesa diretora, ao 
longo dos quase 165 anos 
da Câmara. 

Divulgação

Vereadoras Gilda Beatriz e Julia Casamasso 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO ANGRA DOS REIS

Renda

Curso

Curso online para servidores

Curso II

Renda II

PROGRAMA DE 
REFORÇO ESCOLAR 
É INICIADO
O Programa Avan-
çar, uma iniciativa 
com oferta de ofici-
nas de reforço esco-
lar para alunos com 
níveis de aprendiza-
gem baixos e muito 
baixos, foi iniciado 
neste mês de outu-
bro. O programa tem 
como foco 800 estudantes do 6º ao 9º de 18 unidades 
de ensino ano que enfrentam desafios em alfabetiza-
ção e matemática, com o objetivo de auxiliá-los a supe-
rar defasagens na aprendizagem.

A última listagem do pro-
grama Supera RJ foi di-
vulgada pelo Governo do 
Estado e mais 262 mora-
dores do município foram 
contemplados pelo pro-
grama de renda mínima 
do Estado, que concede 
aos cidadãos um auxílio 
de até R$ 380,00. 

Será realizado nesta se-
mana um curso sobre a 
nova Lei de Licitações, 
ministrado pelo professor 
Rafael Oliveira. O treina-
mento é voltado para pro-
fissionais de toda a Pre-
feitura que atuam com 
licitações e contratos, in-
cluindo fundações.

Um curso online está sen-
do oferecido para os servi-
dores da prefeitura e tam-
bém para os da Câmara 
Municipal: Ética do Cuida-
do. Os encontros come-
çarão em 16 de outubro 
e acontecerão sempre às 
terças-feiras (dias 16, 23 e 

30) das 19h às 20h30, por 
meio da plataforma Goo-
gle Meet. As inscrições 
são gratuitas e podem ser 
feitas pelo link do formu-
lário https://forms.gle/jKt-
NvRUFg5hKpVxT8.
O curso será dividido em 
três módulos.

As duas aulas que com-
põem o curso, que seriam 
no auditório da Defesa 
Civil do município, foram 
transferidas para o Teatro 
Municipal (Praça Guarda-
-Marinha Greenhalg, S/N 
– São Bento), segunda e 
terça-feira, dias 9 e 10, das 
8h30 às 18h.

Na próxima terça-feira, 10 
de outubro, será feito um 
mutirão para entrega dos 
cartões aos beneficiários. 
A ação será das 9h às 15h 
na sala dos conselhos, lo-
calizada na sede da Secre-
taria de Desenvolvimento 
Social e Promoção da Ci-
dadania.

Divulgação

Programa Avançar

CORREIO DO VALE

Diversas vistorias na empresa

Multa em caso de descumprimento

MP consegue decisão para 
empresa parar parcialmente 

O MPRJ, inclusive, partici-
pou de vistoria conjunta 
com o Inea nas depen-
dências da empresa, em 
09 de agosto de 2023. 
Além disso, também fo-
ram solicitadas vistorias 
aos técnicos da secreta-
ria de meio ambiente de 

Barra do Piraí, que permi-
tiram a obtenção de ele-
mentos apontando para 
a insuficiência no sistema 
de controle de emissões 
de gases pela empresa, 
notadamente daqueles 
formadores de odores de-
sagradáveis. 

Na decisão, a 2ª Vara da 
Comarca de Barra do Pi-
raí determina, entre ou-
tras medidas: a suspen-
são parcial dos efeitos de 
operação da empresa, 
proibindo imediatamente 
qualquer tipo de emissão 

atmosférica decorrente 
das atividades de enverni-
zamento, secamento, pin-
tura e outras semelhan-
tes, sob pena de multa de 
R$ 100 mil por cada dia 
em que for flagrada ope-
rando em desacordo.

O Ministério Público do 
Estado do Rio de Janei-
ro (MPRJ), por meio da 1ª 
Promotoria de Justiça de 
Tutela Coletiva do Núcleo 
Barra do Piraí, obteve, na 
quinta-feira (05), decisão 
na Justiça determinando 
que a empresa Litografia 
California suspenda par-

cialmente suas ativida-
des, em razão da consta-
tação de circunstâncias 
que apontam para a prá-
tica de poluição atmosfé-
rica na região.De acordo 
com o MPRJ, foram rece-
bidos diversos relatos de 
moradores reclamando 
de odores desagradáveis.

Divulgação

MP obtém decisão contra empresa de Barra do Piraí

Lideranças políticas 
avaliam positivamente 
atuação de governador

Prefeitos ressaltam importância da parceria entre o
 governo do Estado e os municípios para tocarem obras

Lideranças políticas e 
empresariais das seis cidades 
do Médio Paraíba avaliaram 
como positivo o trabalho de 
Cláudio Castro durante o pro-
grama Governo Presente, que 
percorreu seis município do 
Médio Paraíba, na semana pas-
sada. O programa terminou na 
sexta-feira, dia 06, e teve a par-
ticipação de todo o primeiro 
escalão do governo.

Em Volta Redonda, o pre-
feito Antonio Francisco Neto 
fez questão de afirmar que sem 
o apoio de Castro não seria 
possível reconstruir a cidade: 
“São diversas obras em anda-
mento, frutos de investimento 
do governo do estado”, disse o 
prefeito. O prefeito Rodrido 
Drable fez coro às afirmações 
de Neto e falou sobre a volta 
do funcionamento do Restau-
rante Popular: 

- O governador está fazen-
do um suporte financeiro su-
ficiente para que o restaurante 
funcione aproximadamente 
por um ano e meio. Isso nos 
dá segurança de que o local 
não vai parar de funcionar, 
como houve no passado - de-
clarou Drable. Diogo Balieiro, 
prefeito de Resende, falou da 
importância da parceria com o 
Governo do Estado.   

- Nossa cidade tem o segun-
do maior polo automotivo do 

país e um Índice de Desenvolvi-
mento Humano um pouco aci-
ma do restante do estado, então, 
precisamos avançar, buscando 
juntos, soluções. Por isso, agra-
deço ao Governo do Estado por 
todas as entregas e obras aqui 
em Resende - afirmou. 

Já o prefeito de Porto 
Real,Alexandre  Serfiotis, des-
tacou o  apoio do governador 
nas obras de infraestrutura ur-
bana, hospitalar e educacional. 
“Estamos devolvendo a dig-
nidade ao nosso povo e Porto 
Real está mais uma vez em um 

patamar de destaque no estado 
do Rio de Janeiro”, concluiu 
Alexandre Serfiotis.

Governo no interior
A comitiva do governador 

foi acompanhada durante os 
dias que percorreu a região pe-
los deputados estaduais Munir 
Neto, André Correa e Tande 
Vieira, que também ressalta-
ram a importância de o gover-
no ver de perto a situação do 
interior do Estado.

- Volta Redonda vem avan-
çando muito graças à parceria 

com o Governo do Estado. 
Conseguimos voltar a ser re-
ferência, e a terceira idade vol-
tou com a viagem e isso é que 
vale - disse Munir, irmão do 
prefeito Neto. 

Tande esteve ao lado do 
governador em todas as ci-
dades. “Parabéns governador 
Cláudio Castro e toda equipe 
do Governo do Estado”, res-
saltou. Andre Correa falou 
sobre a importância do pro-
grama: “É de se louvar que o 
Governo esteja agindo de for-
ma transparente”.

Cris Oliveira/PMVR

Cláudio Castro e Neto conversam com moradores durante ‘Governo Presente”

Decreto torna Valença Capital 
Simbólica do Estado por 24 horas

Valença é a Capital Simbó-
lica do Estado, nesta sexta-fei-
ra (06). O título foi concedi-
do pelo governador Cláudio 
Castro, no encerramento da 
programação do Governo 
Presente na região do Médio 
Paraíba. A ideia foi homena-
gear a cidade que completará 
200 anos no próximo dia 17. 
O decreto estadual com a 
medida, que tem validade de 
24 horas, foi assinado após a 
aula magna “Rio de Janeiro, 
um Estado em Crescimento”, 
que o governador ministrou 
no Centro Universitário de 
Valença. O documento foi 
publicado em edição extraor-
dinária do Diário Oficial do 
Estado.

- Esta é uma homenagem 
a Valença por sua relevância 
histórica, cultural, educa-
cional e econômica. Por sua 
imensa contribuição, no pas-
sado e no presente, para o 
desenvolvimento do estado. 
Sem sombra de dúvida, a cida-
de tem papel fundamental na 
nossa economia. A verdadeira 
riqueza do Rio é a diversida-
de dos 92 municípios. Essa é a  
força que impulsiona e forta-
lece o nosso progresso – enal-
teceu o governador.

Na ocasião, também foram 
assinados dois atos voltados 
à preservação da memória da 
região e do papel que ela repre-
senta para a história do Estado 
do Rio e do Brasil. O decreto de 
desapropriação do Casarão das 
Artes - antiga moradia do barão 
de café Domingos José da Silva 
Nogueira (1855) - vai permitir 
que o imóvel abrigue, futura-
mente, o Museu do Queijo. Co-
nhecido na região como Solar 
dos Nogueiras, ele está em ruí-
nas depois de ter sido destruído 
por um incêndio em 2001.

Divulgação

Governado Cláudio Castro em aula magna no  Centro Universitário de Valença

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

O governador também 
assinou a cessão de parte do 
Palacete do Visconde do Rio 
Preto, onde hoje funciona o 
Colégio Estadual Theodorico 
Fonseca, em Valença. O imó-
vel será desmembrado para a 
Junta Comercial do Estado 
do Rio de Janeiro ( Jucerja) 
instalar o Centro de Memória 
do Registro Empresarial.

Preservação da 
memória 

Com a arquitetura colo-
nial preservada, Valença abri-
ga casarões, igrejas, fazendas 
e jardins que contam a histó-
ria do município, principal-
mente, sua força econômica 
durante o período do café. 
Atualmente, a cidade se des-
taca no turismo – tem entre 
seus distritos, Conservató-
ria, a capital da seresta – e no 
agronegócio, especialmente 
com a produção leiteira. O 
município possui também 
uma eficiente rede de ensino, 
conta com sete faculdades e 
diversas instituições culturais.

Economia em alta
Os recentes avanços da eco-

nomia do Estado do Rio foram 
o tema principal da aula mag-
na que o governador Cláudio 
Castro proferiu a convite da 
Fundação Educacional Dom 
André Arcoverde - Centro 
Universitário de Valença. Cas-

tro lembrou as dificuldades 
que enfrentou ao tomar posse, 
com governo com déficit de 
R$ 23 bilhões, as discussões 
sobre os esforços para manter 
o Rio no Regime de Recu-
peração Fiscal e o desafio de 
administrar o estado durante 
a pandemia da Covid-19. Ele 
destacou que o cenário vem 
sendo superado, graças um tra-
balho sério e técnico voltado à 
organização do Estado.

- Somos hoje a segunda 
economia mais dinâmica do 
Brasil, segundo o IBGE, com 
mais 194 mil empregos for-
mais criados em 2022. Ocu-
pamos hoje o 3º lugar no Ran-
king Nacional de Abertura de 
Negócios em 2022, com mais 
de 295 mil empreendimentos. 
Somos líderes na produção de 
petróleo e gás – reforçou o go-
vernador, que recebeu a Me-
dalha Dom André Arcoverde, 
uma honraria concedida pela 
universidade a personalidades 
ilustres.

É uma home-
nagem a Va-
lença por sua 
relevância his-
tórica, cultural, 
educacional 
e econômica. 
Essa é a  força 
que impulsio-
na e fortalece o 
nosso progresso 

Cláudio Castro
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Prelúdio do verão na capital fluminense?

Debate sobre o carnaval de rua 2024

O Rio de Janeiro sediará, 

em abril de 2024, o prin-

cipal encontro do Star-

tup20 Brasil, evento sobre 

tecnologia, inovação e 

empreendedorismo.  Du-

rante o encontro, estarão 

na cidade representan-

tes de startups, agentes 

públicos, setor privado e 

referências de inovação 

em todo o mundo. O Star-

tup20 atua como articula-

dor de diálogo do ecossis-

tema global de tecnologia 

com objetivo de levantar 

as preocupações macroe-

conômicas aos líderes do 

G20. A primeira reunião 

será na Amazônia, em fe-

vereiro de 2024, e terceira 

em São Paulo, em junho.

O último sábado foi de 

calor intenso no Rio de Ja-

neiro. Segundo os radares 

do Alerta, Rio, a tempera-

tura mais baixa foi no Alto 

da Boa Vista: 40,3º C. Já a 

sensação térmica foi de 

55,8º C, em Guaratiba. Ao 

que tudo indica, o verão 

será com temperaturas 

elevadas na capital flumi-
nense, o que pode levar 

as autoridades a fazerem 

campanhas de conscien-

tização do uso de ar con-

dicionados.

A Associação Indepen-

dente de Blocos de Rua 

do Rio (Sebastiana) pro-

moveu, no fim de sema-

na, a 17ª Edição do De-

senrolando a Serpentina, 

no Museu de Arte do Rio, 

com a participação de 

representantes do Rio 

de Janeiro, de São Paulo, 

Belo Horizonte e Recife, 

para debater o cresci-

mento do carnaval de rua, 

a fim de dar mais segu-

rança aos foliões durante 

os desfiles nestas capitais. 

Embratur/Divulgação

Encontro faz parte das agendas do G20

POR MARCELO PERILLIER

Rio sediará fórum de startups 
de países do G20 em 2024

Planetário do Rio faz 
parceria com a China
Acordo será de intercâmbio de atividades

O que os Planetários do Rio 
e de Beijing, na China, têm em 
comum? Ambos convidam os 
visitantes para que desbravem 
o Universo por meio de expo-
sições, filmes, aulas e até ativi-
dades interativas pelo mundo 
mágico dos planetas, astros e 
estrelas. Graças a um acordo 
de cooperação e intercâmbio 
que será assinado oficialmente 
neste mês de outubro, na capi-
tal chinesa, as duas instituições 
vão ampliar o leque de atrações 
oferecidas a seus visitantes. 

De 12 a 25 deste mês, a con-
vite do Consulado da China, o 
secretário municipal de Traba-
lho e Renda, Everton Gomes, e 
o presidente da Fundação Pla-
netário da Cidade, Renan Uc-
celli, participam de seminário 
de desenvolvimento e aplicação 
de tecnologias na indústria ae-
roespacial. E, neste período, 
selarão a parceria entre o Plane-
tário do Rio e o de Beijing. 

“A China é o terceiro país 
na história a colocar astronau-
tas no espaço e a construir uma 
estação espacial. Ela já é uma 
grande potência aeroespacial, e 
esta viagem a Pequim nos per-
mitirá ver de perto os avanços 
tecnológicos do país, inclusive 
no campo da astronomia. E 
a trazer para o Rio um pouco 
deste conhecimento, adaptan-
do-o, claro, à nossa realidade”, 
afirma Everton. 

Além de fortalecer os laços 
entre Brasil e China, a ideia da 
parceria entre os dois planetá-
rios é trocar experiências e pro-

mover intercâmbio na área de 
inovação, pesquisa e projetos 
educacionais. De acordo com 
o presidente da Fundação Pla-
netário, por meio da troca de 
informações, conhecimentos e 
projetos com os chineses será 
possível enriquecer a experiên-
cia dos visitantes do Planetário 
do Rio. 

“Além de suas modernas 
instalações e equipamentos de 
ponta, o Planetário de Beijing 
desenvolve projetos educacionais 
relevantes. O nosso objetivo é 
conhecer estas iniciativas e trazer 
para o Rio aquelas que contri-
buirão com o aprendizado desta 
ciência tão importante quanto a 
astronomia”, diz Renan. 

O Planetário de Beijing tem 
66 anos e, o do Rio, 53. O pri-
meiro possui, entre outras ins-
talações, um teatro 4D e um ob-

servatório construído em 1442, 
que guarda instrumentos da 
dinastia Qing. Já o Planetário 
do Rio é o maior equipamento 
deste tipo na América Latina. 
O Museu do Universo é palco 
de exposições e experimentos 
interativos, e nas cúpulas Carl 
Sagan e Galileu Galilei são 
exibidos filmes de astronomia 
projetados em superfícies esfé-
ricas que provocam a sensação 
de imersão no espectador. Na 
Gávea também há bibliotecas 
com mais de três mil livros, an-
fiteatro, auditório e a Praça dos 
Telescópios, além de uma área 
ao ar livre com brinquedos.

De janeiro a setembro, 
133.057 pessoas visitaram 
o Planetário do Rio, sendo 
40.258 estudantes da rede mu-
nicipal e 22.632 das escolas 
particularess.

Lorena Zschaber/SMTE

O secretário Everton Gomes (E) e Renan Uccelli (D), da 

Fundação Planetário celebram a troca de ideias

eSPeCiaL

Mulheres no topo das 
contratações no RJ

As mulheres estão em alta 
no mercado de trabalho do 
Rio. De acordo com dados 
do Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados 
(Caged) e analisados pelo 
Observatório do Trabalho 
da Secretaria de Trabalho e 
Renda do Município do Rio, 
dos 9.539 novos postos de 
trabalho criados na cidade 
em agosto, 4.871 foram ocu-
pados por mulheres (51%). É 
bem acima da taxa nacional 
de 42%.

“Os dados confirmam o 
que vemos em nosso dia a dia: 
as mulheres ocupando, cada 
vez mais, o posto de protago-
nistas no mercado de traba-
lho. E elas também são as que 
mais procuram se capacitar 
por meio do nosso programa 
Rio+Cursos”, explica o secre-
tário Everton Gomes.

Para ele, um dos grandes 
desafios do país é corrigir dis-
torções salariais de gênero, 
conforme determina a legis-
lação trabalhista, e ampliar o 
acesso das mulheres a cargos 
de gerência e diretoria. Atual-
mente, as mulheres recebem, 
em média, salários 30% me-

nores que os homens na mes-
ma função.

Segundo o retrato mais re-
cente do mercado de trabalho 
brasileiro, o Rio foi a segunda 
capital que mais gerou empre-
gos no mês de agosto, ficando 
atrás apenas de São Paulo. No 
estado, foram contratadas 
18.992 pessoas — crescimen-
to de 52,9% em relação ao 
mês anterior. Nos primeiros 
oito meses do ano, a capital 
fluminense foi responsável 
pela criação de 40.734 novos 
postos de trabalho, sendo 
8.697 no setor de hotelaria e 
alimentação.

“Os números revelam que 
a economia carioca segue em 
alta. Por meio do programa 
Trabalha Rio e de parcerias, 
inclusive com outros municí-
pios, temos buscado ampliar 
o número de vagas oferecidas 
aos nossos trabalhadores. Já 
estamos organizando, com o 
Fórum Fluminense de Secre-
tários e Gestores de Trabalho 
(Fortrab), a realização de uma 
grande feira de oportuni-
dades, no início do ano que 
vem, no Riocentro”, salienta 
Everton.

Governo intensifica combate 
às organizações criminosas
Castro afirma que polícias elucidarão caso da praia da Barra 

“Não retrocederemos um 
milímetro sequer para essas má-
fias. O Estado não vai recuar”. 
Foi com essa afirmação que o 
governador Cláudio Castro 
iniciou a coletiva de imprensa, 
logo após reunião com o secre-
tário-executivo do Ministério 
da Justiça e Segurança Pública, 
Ricardo Cappelli, e com os se-
cretários de Estado das Polícias 
Civil e Militar, José Renato 
Torres e coronel Luiz Henrique 
Marinho Pires.

O encontro, no Palácio 
Guanabara, na sexta (6), teve 
o objetivo de ajustar a parceria 
entre as forças de segurança es-
taduais e federais para elucidar 
o crime que envolveu os qua-
tros médicos, na praia da Barra 
da Tijuca, e para o combate a 
organizações criminosas que 
vêm atuando no estado. Cas-
tro falou sobre as estratégias 
de combate à criminalidade em 
todo o estado e assegurou que, 
mesmo com os desdobramen-
tos sobre os ataques contra os 
médicos na Zona Oeste do Rio, 
as investigações continuam.

“Estamos diante de um 
problema que é do país inteiro 
e não se trata mais somente de 
facções criminosas e grupos de 
milicianos. São máfias que vêm 
avançando cada vez mais nas 
esferas dos poderes, nos comér-
cios, no sistema financeiro na-
cional, que possuem suas pró-
prias regras e tribunais. Nossas 
investigações seguem avançan-
do, com inteligência e apara-
to técnico, para chegarmos à 
cúpula dessas máfias, que têm 
criminosos com alto grau de 

impetuosidade e que cometem 
crimes bárbaros contra o nosso 
povo. Não descansaremos. Te-
mos uma polícia competente, 
preparada e, hoje, equipada”, 
ressaltou o governador, afir-
mando que a polícia continua-
rá o seu trabalho, para prender 
os líderes das facções que atuam 
no estado e no país.

O secretário-executivo do 
Ministério da Justiça, Ricardo 
Cappelli, enfatizou o esforço 
das forças de segurança federais 
e estaduais, em prol de mais li-
berdade do direito de ir e vir do 
cidadão fluminense.

“Vamos apoiar o Rio de Ja-
neiro, ainda mais, no enfrenta-
mento desse crime inaceitável 
que ameaça a vida e afronta o 
Estado Democrático. Não há 
outro caminho senão os Poderes 
darem as mãos. Este debate é um 

Rafael Campos

Cappelli, Castro e os secretários José Torres (Polícia Civil), e coronel Henrique Pires (Polícia Militar)

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Com a proximidade da 
celebração do Dia das Crian-
ças, o Procon Carioca realizou 
uma pesquisa comparativa de 
preço com objetivo de ofere-
cer uma referência ao consu-
midor dos produtos mais co-
mercializados nesse período, 
como bolas, bonecas, patins, 
bicicletas, livros e jogos. 

Os agentes selecionaram 
seis lojas virtuais de fornecedo-
res populares com grande pre-
sença na cidade: Americanas, 
Casas Bahia, Amazon, Carre-
four, Magalu e Mercado Livre. 

O produto com a maior 
diferença de preços foi o 
livro Perigoso!, de Tim 
Warnes, vendido a R$ 15 na 
Amazon. Já o maior foi R$ 
44,90, em Casas Bahia, uma 
variação de 199,33%.

O segundo foi o smart-
watch Samsung Galaxy 
Watch4 BT 40 MM preto: 
R$ 719,10 na Casas Bahia e 
R$ 1.859 no Mercado Livre, 
uma variação de preços de 
158,52%.

Em terceiro está o con-
junto Play Doh — Festa 
do Hambúrguer, vendido a 
R$ 47,49 na Amazon e a R$ 
111,79 na Casas Bahia, apre-
sentou diferença de valores 
de 135,40%.

O quarto lugar ficou com 
o jogo Uno Copag, que, na 
Amazon, está a R$ 13,90 e 
nas Casas Bahia a R$ 29,90, 
uma variação de 116,11%. E 
o quinto produto foi a ca-
deira gamer vermelha Prizi 
JX 1039R: R$ 489,90 no 
Magalu e R$ 1.017,63 no 
Mercado Livre, uma diferen-
ça de 107,72%

Procon Carioca 
faz pesquisa 
de preços de 
brinquedos

Lorena Zschaber/ SMTE

Secretário Everton destaca o papel da mulher no mercado

desafio do país. Organizações 
criminosas cada vez mais orga-
nizadas e verticalizadas exigem 
organização, integração e inte-
ligência do poder público com 

o apoio da iniciativa privada. 
Vamos ampliar nossa ação de in-
teligência no Estado do Rio por 
meio da Superintendência da 
Polícia Federal”, disse Cappelli.

O secretário de Estado da 
Polícia Civil, José Renato Tor-
res, garantiu que a corporação 
vai esclarecer o crime na Barra da 
Tijuca e, com o mesmo rigor, os 
assassinatos dos suspeitos de en-
volvimento na suposta execução.

“O inquérito tem apenas 48 
horas e segue em andamento. 
Dos quatro corpos que foram 
localizados pela Polícia Civil, 
três deles já foram identificados 
e um já foi confirmado, que é 
um dos suspeitos que partici-
param dos assassinatos dos três 
médicos. Quem tem a força de 
punir é o Estado e vamos con-
duzir as investigações com o ri-
gor da lei”, salientou Torres.

Estamos 
diante de um 
problema 
que é do país 
inteiro e não 
se trata mais 
somente 
de facções 
criminosas 
e grupos de 
milicianos.” 

Cláudio Castro


